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INTRODUÇÃO

Neste exórdio à introdução do Relatório de Atividades referente ao 

passado ano de 2015 há que referir que apesar de as atividades de-

senvolvidas ao longo deste ano terem dois protagonistas, digamos 

assim – a atual Direção tomou posse a 11 de Maio de 2015 – houve 

uma continuidade relativamente às políticas das anteriores Direções, 

pelo que neste relatório, os associados não vão encontrar muitas dife-

renças de conteúdo relativamente aos anos anteriores.

Relativamente à ação sindical há que referir que o investimento hu-

mano neste setor continuou a pautar-se pelas regras da proximidade, 

desenvolvendo-se ações junto dos trabalhadores no sentido de os 

captar para as nossas fileiras, informando-os e/ou elucidando-os so-

bre as diversas nuances da aplicação das leis laborais do nosso setor, 

dando-lhes conhecimento sobre o andamento da contratação coletiva, 

apoiando-os e acompanhando-os quando houve turbulência, isto é, 

sempre que alguns bancos anunciaram despedimentos, ou ajudando-

os na interpretação ou no encaminhamento das questões referentes 

aos SAMS. Apesar deste empenho no campo sindical é de referir que 

a crise bancária tem afetado significativamente a vida do SBC no que 

se refere à perda de associados, originando, por sua vez, a perda de 

receitas.

No campo da contratação coletiva é de referir que estamos no cerne 

de todas as negociações que visam a melhoria das condições de tra-

balho e salariais, pois fazemos parte, de corpo inteiro da Febase e o 

nosso contributo, neste particular tem sido muito relevante, pese em-

bora o custo financeiro que daí advém, pois as negociações com a APB 

exigem muita permanência em Lisboa, onde normalmente decorrem 

as negociações.

No campo sindical uma referência muito especial para o contributo 

que o SBC tem dado para a criação do sindicato único, única via que 

nos resta para a consolidação do sindicalismo democrático no nos-

so seio, pois tem sido muito duro para os sindicatos dos bancários, 

todos eles em geral, constarem que sob os efeitos da crise a banca 

sofreu, um decréscimo de cerca de trinta mil bancários nos últimos 

2/3 anos.

A Comissão Sindical de Reformados, apesar da sua existência como 

entidade autónoma no seio do SBC ser recente, continua com o seu 

percurso ascendente no sentido da sua consolidação, merecendo da 

parte da Direção todo o apoio que necessita para a prossecução e 

desenvolvimento das suas atividades.

Também o setor dos Tempos Livres nos tem proporcionado, quer no 

campo do lazer e das atividades lúdicas, quer no campo cultural, um 

vasto programa a que os associados têm respondido com a sua pre-

sença. No campo desportivo propriamente dito, uma referência espe-

cial para o King e Pesca de Rio onde O SBC, através dos seus partici-

pantes, arrecadou os primeiros lugares, pois participámos em todas as 

finais, exceto Karting e Golf. O Encontro de Bancários foi um evento 

importante que mobilizou muitos associados.

Também é de toda a justiça referir que as Secções Regionais, através 

dos seus Secretariados, sempre se presentaram disponíveis para o tra-

balho quando solicitadas pela Direção e desenvolveram, por iniciativa 

própria, muito trabalho sindical nas suas área.  

Ainda no campo sindical temos que referir que o SBC se manteve fiel 

aos seus compromissos com a Central Sindical UGT e com a Febase 

tomando lugar nas suas iniciativas, de que se destaca, pela sua impor-

tância, a participação nas jornadas de luta do 1º de Maio de 2015.

A área da Informação também ela cumpriu o seu dever, merecendo 

da Direção todo o empenho e dedicação no sentido de melhorar o 

conceito de comunicar e preservar a imagem do SBC, tendo sido pu-

blicadas duas Revistas de Informação e o nosso site sempre com o 

objetivo de propiciar a proximidade. A Revista da Febase, em cujos 

órgãos Editorias e de Direção estamos representados, teve o nosso 

contributo importante, levando a um público de mais de 80.000 leito-

res dos bancários e dos seguros aa nossas posições em matéria sindi-

cal. Novas formas de comunicação como o Mailling e o e-mail foram 

profusamente utilizados. 

A nossa representação sindical externa, nomeadamente com a Central 

Europeia e Mundial, Uni, esteve em destaque. O SBC, através do seu 

presidente, esteve presente em Outubro pp em Antalya, na Turquia, 

na Conferência da UNI Finanças Mundial, tendo dado o seu contributo 

para a eleição de Rita Berlofa para Presidente da Uni Finanças Mun-

dial.

Por último, mas não menos importante, bem pelo contrário, uma refe-

rência muito especial para o setor assistencial do SBC, os seus SAMS, 

onde foram mobilizados todos os recursos humanos e financeiros para 

manter bem alto a sua importância no contexto do nosso sindicato, 

com uma referência muito particular para o investimento de moder-

nização e apetrechamento feito nos Postos Clínicos de Caldas da Rai-

nha, Figueira da Foz, Leiria e Viseu, a que se seguirão os de Coimbra 

e Guarda.

Porque somos uma organização sindical séria e porque a generosi-

dade e o humanismo são o sal da nossa atuação, com o acrescento 

da nossa competência e da nossa disponibilidade, acreditamos que a 

causa dos trabalhadores vencerá!

Aos trabalhadores do SBC o nosso obrigado pela sua colaboração.

Coimbra, 15 de Março de 2016

A DIREÇÃO

Aníbal José da Costa Ribeiro

Carlos Grilo Bicho

João Pedro Fernandes Antunes 

Helena Maria Faria Carvalheiro

Gentil Reboleira Louro

Rui Adalberto Grilo Oliveira

André João Oliveira Cardoso

Pedro Carmo Henriques Veiga

Manuel António Ferreira Rodrigues

José Manuel Ribeiro Santos

José Silva Ferreira

Eduardo Manuel Lacerda Gaspar Maximiano
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1.  SÓCIOS

	 1.1. Movimento de Sócios

No final de 2015, o SBC contava com 5.016 sócios, sendo 3.529 homens e 1.487 mulheres.

MOVIMENTO DE SÓCIOS ACTIVO SITUAÇÃO REFORMA TOTAL

Situação no início de 2015 2.320 2.815 5.135

Situação no final de 2015 2.228 2.788 5.016

Beneficiários titulares em 31/12/2015 
(inclui pensionistas)

    12.046

Nota:	 - Durante o ano de 2015 foram admitidos 69 sócios e suspensos 188;
	 - O número total de beneficiários em 31/12/2015 era de 12.046.
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2. ATIVIDADES

	 2.1.  AÇÃO SINDICAL

	 2.1.1. Vida Institucional

Sindicalização

A crise do sistema bancário português está no auge, fruto da 
crise mundial e europeia que nos assolou principalmente 
a partir de 2011 e com ela estamos a assistir a um período 
negro nas relações laborais. Com efeito, nos últimos 4 anos, 

mais de trinta mil bancários foram obrigados a abandonar a 
banca, fosse através de reformas antecipadas, fosse através 
do abandono do setor, por negociação, mas sempre com o 
acompanhamento dos sindicatos. 
Fruto ainda desta política desastrosa, assistimos 
diariamente ao encerramento de balcões, à diminuição dos 
postos de trabalho, a uma mobilidade sem precedentes, 
o que torna a vida dos sindicatos cada vez mais difícil, do 
ponto de vista global e desmoraliza quem diariamente faz o 
acompanhamento sindical nos locais de trabalho, do ponto 
de vista mais particular.

A acrescentar a esta panorâmica, quem visita os locais de 
trabalho apercebe-se que os ritmos de trabalho impostos 
são infernais e que a atividade sindical é desprezada, fruto 
do medo que se começa a viver nestas relações entre 
trabalhadores e entidade patronal.
Apesar de todas estas contrariedades o pelouro da 
sindicalização tem-se mantido muito ativa e atenta a 
todas as circunstâncias que possam de alguma maneira 
reverter a diminuição de associados, quer através de visitas 

permanentes aos balcões, organizadas segundo critérios 
definidos pela Direção, quer respondendo ao apelo dos 
nossos associados que se veem espoliados por horas 
extraordinárias que não lhes são pagas, por deslocações 
permanentes para outros locais de trabalho, ou mesmo 
pela pressão para venda de produtos.
Todas estas ações têm tido sempre a colaboração 
dos Secretariados Regionais que se têm empenhado 
seriamente, quer na recuperação de associados, quer no 
acompanhamento de ações de maior envergadura, sempre 
e quando são solicitados pela Direção.

A par destas ações que visam o regresso ao nosso seio de 
bancários que optaram por outros sindicatos, também nos 
move o sentimento de reforço dos laços de amizade, solida-
riedade e camaradagem que um sindicato deve alimentar 
com os seus associados, de forma a mantê-los informados 
sobre todas as questões decorrentes da interpretação dos 
nosso ACT e das negociações em curso.	

2.1.2. Contratação Coletiva

Negociação coletiva
O ano de 2015 foi de intensa atividade negocial. A evolu-
ção que se verificou foi significativa, graças à forte pressão 
exercida pelos Sindicatos, através do Grupo Negociador da 
Febase, apesar das sucessivas vicissitudes que marcaram 
as negociações, com avanços e interrupções constantes.
Recorde-se que este processo é inédito na história das rela-
ções laborais do setor após a reprivatização da banca, ocor-
rida no último quartel do século XX. Pela primeira vez, as 
instituições de crédito subscritoras da convenção coletiva 
denunciaram o ACT, contrapondo ao atual uma versão o 
mais minimalista possível e pretendendo desta forma colo-
car nas mãos de cada banco e ao seu livre arbítrio a gestão 
dos recursos humanos, de acordo com os seus interesses 
economicistas.
Esta proposta inadmissível para os trabalhadores – que sur-
giu despropositadamente em resposta à revisão da tabela 
salarial e cláusulas de expressão pecuniária apresentada 
pelos Sindicatos em 2010 – tem sido fortemente combatida 
pelos Sindicatos. Refira-se alguns dos avanços verificados.
Relativamente ao clausulado em que há já um entendi-
mento de princípio entre as partes, encontram-se, nomea-
damente, matérias como:
• Pensões de Reforma e Sobrevivência atualizadas em per-
centagem igual ao aumento que for negociado para os tra-
balhadores no ativo;
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Ao fim de três anos e meio, durante os quais os negociado-
res da Febase esgrimiram razões e fundamentos em defesa 
dos bancários, o processo da revisão do ACT entrou numa 
fase final e decisiva. Se é verdade que grande parte do clau-
sulado foi desbloqueado, ainda persistem divergências em 
algumas matérias, consideradas pela Febase como funda-
mentais para os trabalhadores, tais como:
• Modelo de contribuições para o SAMS por parte da enti-
dade patronal;
• Promoções por antiguidade;
• Deslocações e ajudas de custo:
• Criação de um prémio final de carreira;
• Progressões salariais;
• Exercício da atividade sindical.

Face à proposta inicial das IC, que tinha o objetivo claro de 
reduzir custos com pessoal e desregulamentar as relações 
laborais no setor, os entendimentos já alcançados são fruto 
de uma grande batalha à mesa de negociações.
O novo ACT, ainda em discussão, irá manter muitos dos 
direitos em vigor, apesar da pretensão das instituições de 
crédito de eliminá-los.

Reestruturação do setor
Novo Banco
As particularidades da intervenção no Novo Banco, atra-
vés do Fundo de Resolução, concedem a este um estatuto 
próprio sujeito a regras próprias, nem sempre condizentes 
com os direitos dos trabalhadores. 
Face a esta situação, os trabalhadores do Novo Banco de-
nunciaram aos Sindicatos que, ao desempenharem as suas 
funções laborais nos balcões da instituição, estavam a ser 
vítimas de comportamentos agressivos por parte de clien-
tes do papel comercial do ex-BES.
As ameaças físicas e psicológicas aos bancários provocaram 
situações pessoais dramáticas, com trabalhadores a terem 
de ser transferidos de balcão, muitas vezes para outros a 
enorme distância das suas residências.
Face à gravidade da situação, os Sindicatos atuaram, embo-
ra não se pronunciando sobre a relação dos clientes com o 
banco. O secretá-
rio-geral da Febase 
enviou uma carta 
ao administrador 
do Novo Banco 
requerendo que 
fossem tomadas 
medidas para de-
fesa da integridade 
física e psicológica 
dos trabalhadores 
da instituição, nomeadamente uma intervenção firme de 
apoio e um esclarecimento público do Banco sobre a não 
responsabilidade dos trabalhadores em todo o processo 
que, agora, motiva as ameaças.
Em resposta, o presidente do Conselho de administração 
garantiu à Febase que todos os casos estavam a ser acom-
panhados numa perspetiva de segurança e/ou jurídica, 
através de mecanismos para restabelecer as condições de 

• Manutenção das regras so-
bre a aquisição do direito à 
reforma, calculada em função 
dos anos de serviço (nomea-
damente o seu pagamento em 
14 meses);
• Garantia de manutenção, 
para os bancários admitidos a 
partir 2008 e a quem se aplica 
o regime de contribuição de-
finida, do direito a um plano 
complementar de pensões, re-
gime fixado em contribuições 
de 1,5% a cargo dos bancos 

e 1,5% da responsabilidade dos trabalhadores. Tal como 
agora, a verba será creditada num fundo de pensões (ou 
fundos) indicado pelo trabalhador;
• Subsídios sociais, Infantil, Estudo, Trabalhador-estudante 
e Subsídio de Falhas com os valores atuais, atualizados si-
multaneamente ao vencimento dos ativos (queriam deixar 
os seus valores ao livre arbítrio das IC);
• Manutenção do subsídio de almoço pelos valores atuais, 
atualizável anualmente;
• Direito a 25 dias úteis de férias, contados de 2.ª a 6.ª 
feira;
• Descanso semanal ao domingo, e complementar ao sá-
bado;
• Feriados nos termos em vigor;
• Aumento da percentagem obrigatória de Promoções por 
Mérito;
• Manutenção do direito a uma diuturnidade de 5 em 5 
anos até ao máximo de 7 (as IC pretendiam acabar com 
elas);
• Obrigatoriedade de registo de trabalho extraordinário e 
o seu pagamento pelos valores atuais, ao contrário da pre-
tensão de reduzi-lo aos valores do Código do Trabalho;
• Garantia da taxa do crédito à habitação igual a 65% da 
taxa de refinanciamento do BCE;
• Retroatividade a janeiro das atualizações de todas as 
cláusulas de expressão pecuniária.
• Salvaguardada a pensão dos trabalhadores que se refor-
mem fora do setor, por entretanto terem cessado o contra-
to com a instituição;

No que às contribuições para o SAMS diz respeito, nomea-
damente às implicações da passagem do atual sistema de 
contribuição das IC baseado em 6,5% sobre o salário de 
cada bancário para o sistema per capita, ou seja, o encargo 
dos bancos será um valor igual por cada trabalhador, inde-
pendentemente do seu nível contratual ou do sindicato/
SAMS em que esteja filiado, as IC apresentaram uma pro-
posta ainda em discussão.
Para os Sindicatos é impensável chegar a um entendimento 
sobre uma nova convenção coletiva sem que simultanea-
mente se proceda à atualização da tabela salarial e cláusu-
las de expressão pecuniária, de forma a que ambas possam 
entrar em vigor na mesma data. Assim, e depois de várias 
insistências dos Sindicatos, as partes vão continuar a traba-
lhar para a concretização desta reivindicação.  
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trabalho dos colaboradores. 
Em junho de 2015, realizou-se uma reunião com a adminis-
tração do Novo Banco para analisar a situação e manifestar 
a preocupação dos Sindicatos pelo que estava a acontecer 
aos trabalhadores.
Mais tarde, e face ao adiamento da venda do Novo Banco, 
alvitrando e receando que em consequência o banco deci-
disse reduzir efetivos e encerrar balcões, a Febase solicitou 
nova reunião à administração da instituição, com o objetivo 
de obter esclarecimentos e recolher informações relativa-
mente aos seus planos sobre o futuro dos trabalhadores. 
Nessa reunião, foi dado conhecimento de que à semelhan-
ça do que aconteceu com todos os bancos que utilizaram 
capitais do Estado – como já sucedeu noutros casos em 
Portugal – o Novo Banco também está sujeito às regras eu-
ropeias aplicáveis em todos os países da União Monetária, 
nomeadamente no que respeita à adequação da dimensão 
do banco à realidade do mercado bancário nacional.
Os Sindicatos continuam a aguardar o futuro do banco, mas 
principalmente dos seus trabalhadores, e atentos a que 
independentemente da solução definida pelo Governo, 
esteja sempre presente a defesa dos postos de trabalho, 
colocados em causa por uma administração irresponsável 
e merecedora de crítica pela forma como se comportou.

Banif
O Banif manteve durante todo o ano de 2015 um processo 
de rescisões por mútuo acordo, com o objetivo de comple-
tar o programa de 2014, que reduziu 463 postos de traba-
lho.
A redução de efetivos foi acompanhada pelo encerramento 
de balcões, mais uma vez fundamentados nas necessida-
des de mercado, nas exigências da UE e na necessidade de 
reduzir custos.
Mas em dezembro viveu-se um dos momentos mais con-
turbados da história do banco, com notícias diárias sobre 
a sua situação e as eventuais consequências para os traba-
lhadores. 
No sentido de poder informar e melhor defender os traba-

lhadores, foi solici-
tada à administra-
ção do Banif uma 
reunião com cará-
ter de urgência.
Já perto do final do 
ano chegou a ines-
perada notícia de 
venda de parte do 
Banif ao Santander 
Totta, com a trans-
ferência dos traba-

lhadores da área Comercial, bem como dos da Madeira e 
Açores, para este e a colocação dos restantes cerca de 500 
trabalhadores numa empresa veículo designada de “Oitan-
te”, de futuro incerto. 
O SBC integrou uma delegação da Febase que foi recebida 
no dia 28 de dezembro Ministério do Trabalho pelos mi-
nistros das Finanças e do Trabalho e Segurança Social para 
analisar o processo Banif. No encontro estiveram também 

presentes os secretários de Estado do Emprego e das Fi-
nanças.
Na reunião, os governantes foram sensibilizados para a se-
melhança deste caso com outros anteriores, de que resul-
taram perdas elevadas para os trabalhadores.
De ambas as partes, as preocupações quanto ao emprego 
foram o tema dominante, ficando clara a procura de solu-
ções equilibradas e potenciadoras da defesa dos postos de 
trabalho.

Banco Popular
O Banco Popular decidiu transferir a unidade de gestão de 
ativos imobiliários e gestão de dívida para uma terceira em-
presa enquanto unidade económica autónoma, a Recbus. 
Como a lei prevê, a aplicação do ACT duraria apenas um 
ano após a transmissão. Após esse período, os trabalhado-
res deixariam de estar sob a alçada da convenção coletiva, 
perdendo os respetivos direitos, nomeadamente o SAMS.
Foi assim que nas reuniões realizadas com o Banco Popular, 

o  SBC assegurou a manutenção do ACT após o primeiro 
ano obrigatório por lei, pelo que todos os direitos consa-
grados na convenção serão integralmente mantidos, no-
meadamente o SAMS e as condições de reforma. 
Nas negociações, o Sindicato insistiu ainda na possibilidade 
de os trabalhadores poderem voltar ao banco, pretensão 
aceite pela administração. Assim, foi fixado um prazo de 
dez anos para os trabalhadores regressarem ao Popular, 
numa base de 15% a partir do terceiro ano após a trans-
missão da unidade.

Barclays
Logo que a Direção do SBC  tomou conhecimento da inten-
ção de venda da operação do Barclays em Portugal a outra 
entidade, a Febase solicitou uma reunião à administração 
do banco. 
No encontro, que decorreu em agosto, a administração 
confirmou que es-
tavam a decorrer 
negociações para 
a venda da opera-
ção, o que atestou 
o projeto iniciado 
há um ano.
Após esta reunião, 
os Sindicatos man-
tiveram-se em per-
manente contacto 
com os responsá-
veis da instituição em Portugal, acompanhando as notícias 
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sobre a evolução das conversações para a venda do ban-
co.
Assim, o SBC reuniu-se com o Barclays Portugal, tendo a 
administração anunciado a concretização da venda do ne-
gócio em Portugal ao Bankinter, o décimo maior banco de 
Espanha.
Sendo a principal preocupação do Sindicato a manutenção 
e salvaguarda dos postos de trabalho, bem como a obser-
vância dos direitos dos trabalhadores decorrentes da con-
venção coletiva, questionou a administração sobre estas 
questões. Foi-lhe assegurado que o Bankinter garantia a 
manutenção do emprego dos trabalhadores. Dos cerca de 
1.200 efetivos, entre 150 a 200 continuarão no Barclays, 
área de Cartões, e os restantes serão integrados nos servi-
ços do banco espanhol. Do mesmo modo, o Barclays conti-
nuará subscritor do ACT do setor bancário, tendo sido asse-
gurado que a nova instituição reger-se-á pelas normas em 
vigor, ou seja, pela convenção coletiva. 

CGD
A Febase reuniu-se com a administração da CGD em me-
ados de março de 2015, tendo sido informada de que a 
instituição iria avançar com um processo de reformas an-
tecipadas, ao qual podiam 
candidatar-se todos os traba-
lhadores que completem 55 
anos até 31 de dezembro de 
2016. Segundo a informação 
prestada, para os trabalhado-
res que se candidatassem du-
rante os três primeiros meses 
de funcionamento do plano a 
pensão de reforma seria equi-
valente a 80% da sua remune-
ração mensal efetiva (RME), 
podendo ainda optar pelo re-
gime em vigor. Os que se can-
didatassem entre os três e os 
seis meses de implementação do programa, a pensão seria 
equivalente, respetivamente, a 75% e 70% da RME.

Parvalorem
Tal como nos anos anteriores, em 2015 a situação laboral 
na Parvalorem manteve-se bastante indefinida, apesar dos 
esforços dos Sindicatos para, de uma vez por todas, se ob-
terem respostas sobre o futuro da empresa e, consequen-
temente, dos seus trabalhadores.
Criticando permanentemente as sucessivas opções políti-
cas que levaram a situação a culminar num despedimento 
coletivo, os Sindicatos exigiram a tomada de medidas que 
salvaguardassem o futuro dos trabalhadores da empresa 
do setor empresarial do Estado.
Nesse sentido, defenderam que os serviços entregues em 
outsourcing, por concurso público, a uma empresa externa, 
voltassem à Parvalorem, o que manteria os postos de tra-
balho. Em caso contrário, reclamou que os trabalhadores 
da Parvalorem fossem integrados no denominado Banco 
de Fomento, que então o Estado estava a fundar. 
                                      

	 2.1.3. Informação

É vulgar dizer-se que estamos na era da informação ou 
mesmo que vivemos sob a égide da sociedade do conhe-

cimento. Ora o SBC sabe exatamente quão importante é a 
Informação para a sua vida, pois, o esforço que a sua Dire-
ção tem posto neste setor, é prova cabal do que estamos a 
dizer: sem informação 
não há futuro.
Desta maneira, parti-
cipamos ativamente 
na elaboração da Re-
vista da Febase, quer 
através da sua Direção 
onde tem assento o 
Presidente Aníbal Ri-
beiro, quer através do 
seu Conselho Editorial 
onde também esta-
mos representados. 
Este veículo – Revista 
da Febase – é o ba-
luarte da informação 
de carater geral do 
nosso setor, que abar-
ca todo o setor finan-

ceiro e onde vamos 
beber toda a filosofia 
em que assentam as 
bases do sindicalis-
mo democrático, as 
suas vicissitudes, as 
negociações, as suas 
ligações, a organiza-
ção sindical interna, as 
atividades culturais e 
desportivas, os Sams, 
as tendências euro-
peias e os avanços do 
sindicalismo europeu 
e mundial, etc., etc.
Com algumas inter-
rupções a nossa Revis-
ta de Informação tem 
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Centro Gráfico tem vindo a desempenhar um papel cada 
vez mais importante na vida do SBC, dando suporte e au-
tonomia a diversos setores do sindicato, acarretando, em 
simultâneo, uma considerável baixa de custos, com a redu-
ção dos trabalhos executados no exterior.
Com a modernização na aquisição de equipamentos para 
esta área, a informação e a comunicação melhoraram con-
sideravelmente.

	 2.1.6.  Relações Externas Nacionais /Internacionais

1º de Maio – Porto
Participação na manifestação do 1º de Maio, organizado 
pela UGT, no Palácio de Cristal, no Porto, onde os sindica-
listas da Febase desenvolveram várias actividades sobre a 
sindicalização

Outubro – Turquia
Conferência da UNI Finance, entre os dias 20 e 25 de Ou-
tubro,  na cidade de Antalya – Turquia, estando o Sindicato 
dos Bancários do Centro representado pelo presidente da 
Direcção

Outubro- 28 – Comemorações do 37º aniversário da UGT 
– Porto
Conferência subordinada ao tema “Sector Bancário Portu-
guês: A Supervisão e a Regulação. Que regras para uma 
efectiva estabilização do sistema financeiro e a recupera-
ção da sua credibilidade” A sessão de abertura esteve a 
cargo de Mário Mourão (presidente dos Bancários do Nor-
te), Rui Moreira (presidente da Câmara Municipal do Por-
to), Gonçalo Lobo Xavier (vice-presidente para a Comunica-
ção do Comité Económico e Social Europeu) e Carlos Silva 
(secretário-geral da central sindical). 

2.2. AÇÃO SOCIAL, CULTURAL E TEMPOS LIVRES

2.2.1.  Contratação de Serviços de Lazer

CELEBRAÇÃO DOS 80 ANOS DO SINDICATO DOS BANCÁ-
RIOS DO CENTRO
No dia 25 de fevereiro comemoraram-se os 80 anos do SBC 

vindo a lume, sendo de realçar que em 2015 saíram duas 
Revistas de Informação.
A Revista dos Tempos Livres também chegou a casa de to-
dos os colegas onde os associados encontraram um repo-
sitório de propostas para os seus tempos livres e de ócio 
que o SBC põe ao seu dispor, bem como o calendário das 
atividades desportivas, quer regionais, quer nacionais.
O site do SBC é uma ferramenta indispensável e moderna, 
colocada ao dispor dos associados, através da qual podem 
tomar conhecimentos de toda a vida do sindicato e de toda 
a informação, quer diga respeito à atividade sindical em 
sentido estrito, quer à realização de atividades e eventos 
que o SBC patrocina, ou, ainda um conjunto de notícias so-
bra a banca em geral em tudo o que se relaciona com a 
atividade e os interesses do nosso sindicato. É também no 
nosso site que se podem encontrar todas as informações 
que, do ponto de vista assistencial/SAMS, os associados 
necessitam, podendo concluir-se que a importância deste 
meio de comunicação se tem revelado, nos últimos anos, de 
capital importância para manter os associados mais perto 
do seu sindicato. Uma referência, ainda, para o mailing, um 
tipo de comunicação moderna, com custos reduzidos e que 
chega a casa dos associados de uma maneira clara, simples 
e ultra rápida. Continuamos a envidar todos os esforços no 
sentido de implementar ainda mais a comunicação com os 
nossos associados através do correio eletrónico, tendo em 
vista que esta modalidade de informação, digamos assim, 
e como atrás dissemos, é rápida e tem custos muito redu-
zidos.

	 2.1.4.  Informática

Em 2015 o pelouro da informática apostou na reformulação 
do sítio da internet www.sibace.pt, que em inícios de 2016 
passará a ter um novo layout e novas valências, potencian-
do assim o SBC dos seus associados com uma comunicação 
mais simples e dinâmica.
Foram concluídos e implementados vários projetos que se 
encontravam em implementação, tais como:
- design da 3ª geração da Intranet de onde se destacam 
duas características: módulos aplicacionais independentes 
mas com single sign on e compatibilidade com os browsers 
de nova .
- a instalação e configuração do novo sistema de proteção 
da Panda
- a configuração de um cluster de alta disponibilidade ba-
seado em servidores open source e que irá servir de base 
para as APIs B2B (farmácias, web, etc).
- criação de webservice para validação de cartões do sams 
já tirando partido do cluster de alta disponibilidade.
Deu-se seguimento à manutenção e substituição de alguns 
equipamentos, tendo sido feito um levantamento integral 
das atuais necessidades ao nível do parque informático do 
SBC.

	 2.1.5.  Centro Gráfico

Em 2015 foi adquirida uma máquina para plastificação de 
documentos, cartões pessoais, capas, desdobráveis, etc. O 
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com um jantar comemorativo da data onde marcaram pre-
sença sócios, trabalhadores, dirigentes, familiares e alguns 
convidados, tendo participado no evento cento e noventa e 
nove pessoas. 

II ENCONTRO DE BANCÁRIOS E FAMILIARES
A 14 de novembro o Departamento de Tempos Livres, em 
colaboração com os Secretariados das Secções Regionais, 
organizou em representação da direção do SBC o II Encon-
tro dos Bancários e Familiares na Quinta do Barreiro, em 
Viseu, onde estiveram presentes duzentos e trinta e quatro 
sócios e familiares.

VIAGENS INTERNACIONAIS
 Islândia
   De 1 a 7 de julho. Participaram três sócios e familiares.
Baviera - Alemã, Austríaca e Viena
   De 1 a 8 de agosto. Participaram dois sócios e familiares.  
Grécia
   De 3 a 10 de setembro. Participaram nove sócios e fami-
liares.
Peru
   De 24 de outubro a 5 de novembro. Participaram dois 
sócios e familiares.

APARTAMENTOS
O SBC manteve a sua oferta ao nível dos alojamentos em 
regime de garantia com a disponibilização aos bancários 
dos apartamentos, tipologia T1, nos empreendimentos tu-
rísticos Real Lota em Manta Rota e Quinta da Pedra dos 
Bicos, em Albufeira.
A ocupação e procura foram significativas para ambos os 
apartamentos e usufruíram desta vantagem proporcionada 
pelo SBC para os seus associados, cento e sessenta e oito 
pessoas.

ALLOTMENTS
Dentro da grande variedade de empreendimentos e das 
várias tipologias dos allotments, houve uma procura acei-
tável no seu conjunto, tendo a capacidade de resposta sido 
afetada pela grande procura do destino Algarve, que se re-
gistou no ano de 2015 e que desde cedo levou as unidades 
hoteleiras a registarem ocupações que não permitiam a 
aceitação de mais reservas.
Foram disponibilizados apartamentos em regime de allot-
ment nas seguintes unidades hoteleiras:
Alpinus Falésia Suites****; Falésia Mar Beach Resort***, 
Olympus Vilamoura****; Clube Brisamar***; Mira-
mar****; Alto do Moinho***; Clube Oceano***; Valman-
gude Jardim***; Alvor Village ****; Esperança Centro Ho-
tel ****; Miramar ****; Quinta Pedra dos Bicos**** e Villa 
Alba ***

2.2.2.  Protocolos
Hotel de Montechoro ****, Hotel Vila Park ***, Hotel Santo 
António de Fátima ***, Hotel Monte Rio Aguieira ***, Swe-
et Residence & Gardens*** (Hotel Sotto Mayor), Hotel Ur-
geiriça ****, Hotel Praia Golfe ****, Hotel Wellington ***, 
Apúlia Praia Hotel, Hotel Penacova ***, Hotel Solverde Spa 

& Wellness Center *****, Hotel Casino Chaves ****, Hotel 
Apartamento Solverde ***, Hotel Algarve Casino *****, 
Axis Ofir Beach Resort Hotel ****, Axis Ponte de Lima Golf 
Resort Hotel ***, Casa do Anquião, Centro de Férias e For-
mação do SBSI, Parque de Campismo e Caravanismo do 
SBSI, Quintal de Além do Ribeiro, Quinta do Agrinho, Hotel 
Eurosol Leiria & Jardim ***, Hotel Eurosol Residence ****, 
Hotel Eurosol Alcanena ***, Hotel Eurosol Seia-Camelo 
***, Hotel Eurosol Gouveia ***, Hotel São Pedro ***, Phi-
ve - Health & Fitness Centers, Sport Club Conimbricense, 
Eirapneus - Montagem e Manutenção de Pneus, Lda., Ho-
tel do Mar ****, Hotel Arribas ***, Hotel Flôr de Sal ****, 
Hotel Parador Santa Catarina ****, Estalagem Solar dos 
Marcos ****, Hotel Soleil Peniche ***, Hotel Lamego ****, 
Monte Prado Hotel & SPA ****, Hotel Termas de Monção 
****, Douro Park Hotel ***, Hotel Real D´Óbidos ****, Ho-
tel Rural Maria da Fonte, Quinta dos Amarelos, Hotel Mar 
Bravo ***, Casa de Hóspedes D. Delfina, Health Club Fit & 
Fun - Parque de Campismo de Coimbra, Hotel Mar & Sol, 
Miramar Hotel & SPA ****, Hotel Miramar Sul ****, Costa 
de Prata Hotel ***, Costa de Prata Hotel & SPA ***, Energy 
Center SPA (Hotel Costa de Prata II), Hotel Aqua Pedra dos 
Bicos ****, Hotel as Taipas ***, Hotel Tryp Coimbra ****, 
Hotel Nelas Parq ***, Hotel As Américas ****, Faculdades 
do Corpo Fitness Center, Hotel Convento D’Alter ****, Bar-
cadouro, Satsanga Spa Coimbra - Hotel Vila Galé Coimbra, 
Hotel dos Loios **, Belver Beta Porto Hotel ****, Belver 
Grande Hotel da Curia Golf & Spa ****, Belver Boa Vista 
Hotel & Spa ****, Belver Hotel da Aldeia ***, Belver Porto 
Dona Maria Resort & Golf, Belver Príncipe Real ****, Aura-
mar Beach Resort ***, Hotel Sol e Mar ****, Mónica Isabel Re-
sort ***, Hotel Vila Recife ***, Hotel Sol e Serra ***, Montebelo 
Viseu Hotel & Spa *****, Palácio dos Melos Hotel *****, 
Hotel Príncipe Perfeito ****, Hotel Casa da Ínsua *****, 
Montebelo Aguieira Lake Resort & Spa *****, Girassol 
Bahia Hotel ****, Girassol Indy Congress Hotel & Spa ****, 
Girassol Nampula Hotel ***, Girassol Lichinga Hotel ***, 
Golfe Montebelo, Complexo Desportivo Príncipe Perfeito, 
ForLife Desporto, Bem-estar e Spa, Radical Park, Bowling 
& Play Center, Polar & Brincar, Hotel Tivoli Carvoeiro **** , 
Tivoli Marina Portimão ****, Hotel Tivoli Lagos ****, Hotel 
Tivoli Marina Vilamoura *****, Hotel Tivoli Victoria *****, 
Hotel Tivoli Lisboa *****, Hotel Tivoli Jardim ****, Hotel 
Tivoli Oriente ****, Hotel Tivoli Palácio de Seteais *****, 
Hotel Tivoli Sintra ****, Hotel Tivoli Coimbra ****, The Re-
sidences at Victoria Clube de Golfe, Hotel Vila Galé Porto 
****, Hotel Vila Galé Coimbra ****, Hotel Vila Galé Cascais 
****, Hotel Vila Galé Ericeira ****, Hotel Vila Galé Estoril 
****, Hotel Vila Galé Ópera ****, Hotel Vila Galé Albacora 
****, Hotel Vila Galé Ampalius ****, Hotel Vila Galé Atlân-
tico ****, Hotel Vila Galé Cerro Alagoa ****, Hotel Vila Galé 
Clube de Campo ****, Hotel Vila Galé Lagos ****, Hotel 
Vila Galé Marina ****, Hotel Vila Galé Náutico ****, Hotel 
Vila Galé Praia ****, Hotel Vila Galé Tavira ****, Hotel Vila 
Collection Palácio dos Arcos *****, Hotel Vila Galé Santa 
Cruz ****, Hotel Vila Galé Fortaleza *****, Hotel Vila Galé 
Marés *****, Hotel Vila Galé Salvador *****, Hotel Vila 
Galé Eco Resort de Angra *****, Hotel Vila Galé Eco Resort 
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do Cabo *****, Hotel Vila Galé Cumbuco *****, Sana Sil-
ver Coast Hotel, Hotel Moinho de Vento, Colégio Beija-Flor, 
Just Jovem, Clube Náutico Académico, União Clube Eirense, 
Hotel Premium Porto - Centro ***, Hotel Premium Porto - 
Aeroporto ****, Hotel Dona Inês ***, Vale d´El Rei - Suite 
& Village Resort, Hotel Velamar. Inetese – Associação para o 
Ensino e Formação, Universidade Lusíada de Lisboa, Universidade 
Lusíada do Porto, Universidade Lusíada de Vila Nova de Famali-
cão, Escola Superior de Educação João de Deus, Instituto Superior 
Bissaya – Barreto, Cambridge School, ANAI – Associação Nacional 
de Apoio ao Idoso, Grupo Lusófona: Universidade Lusófona 
de Humanidades e Tecnologias – Lisboa, Universidade Lu-
sófona do Porto, Escola Superior de Educação de Almeida 
Garrett – Lisboa, Instituto Superior Manuel Teixeira Gomes 
– Portimão, Instituto Superior Politécnico do Oeste – Tor-
res Vedras, Instituto Superior Dom Dinis – Marinha Grande, 
Instituto Superior de Ciências da Administração – Lisboa, 
Escola Superior de Saúde Ribeiro Sanches – Lisboa, Ins-
tituto Superior de Gestão – Lisboa, Instituto Superior de 
Novas Profissões – Lisboa, Instituto Superior de Línguas 
e Administração de Leiria, Instituto Superior de Línguas 
e Administração de Gaia, Instituto Superior de Línguas e 
Administração de Santarém, Externato Marquês de Pom-
bal – Lisboa, Externato Álvares Cabral – Lisboa, Colégio de 
Alfragide – Amadora, Real Colégio de Portugal – Lisboa, Es-
cola Profissional de Artes Tecnologias e Desporto – Lisboa, 
Instituto de Educação Técnica – Lisboa, Escola de Comércio 
de Lisboa, Escola de Comércio do Porto.

	
2.2.3. Atividades Desportivas

Ténis de Campo - A final nacional realizou-se na cidade de 
Castelo Branco nos dias 15 a 17 de maio com dois partici-
pantes do Sindicato dos Bancários do Centro.

Pesca de Mar – O apuramento regional foi composto por 
três provas de apuramento dos representantes do SBC na 
Final Nacional. Estas provas realizaram-se em 21 de março, 
18 de abril e 9 de maio, na Figueira da Foz, Nazaré e Peni-
che, respetivamente.
A final nacional desenrolou-se a 19 de setembro em Peni-
che, organização a cargo do SBSI, com o SBC a ser represen-
tado por dez associados.

Snooker – Teve lugar nas Caldas da Rainha, a 12 de setem-
bro, onde se apuraram os dois representantes do SBC à fi-
nal nacional desta modalidade.
A final nacional, cuja organização coube ao SBC, ocorreu no 
hotel Dona Inês de 23 a 25 de outubro em conjunto com 
as finais nacionais de xadrez e king, com a presença de dois 
sócios do SBC em sua representação.

Surfcasting – As provas de apuramento regional tiveram 
lugar a 21 de fevereiro na Figueira da Foz e 14 de março 
em São Martinho do Porto. Daqui apuraram-se os sete re-
presentantes do SBC à final nacional que ocorreu a 3 de 
outubro em Santo André, prova organizada pelo SBN.

Futsal Veteranos – Os nossos associados com mais de 
40 anos e amantes do futsal, voltaram a ter a opor-
tunidade de disputar o TNIFS Veteranos, que re-
gressou após um interregno na sua realização. 
Os nossos representantes na final nacional foi a equipa da 
Guarda, os “Educadores do Chuto”, em Beja de 7 a 8 de 
março.

Futsal - O XXXVIII TNIFS decorreu nos dias 11 e 25 de abril 
o Torneio de Futsal do Sindicato dos Bancários do Centro, 
com a inscrição de quatro equipas.
Na final nacional o SBC foi representado pela equipa da 
Guarda, que decorreu na cidade de Braga, nos dias 5 a 7 
de junho.

Pesca de Rio - Com trinta e sete pescadores inscritos, fo-
ram três as provas efetuadas para o apuramento dos dez 
representantes do Sindicato dos Bancários do Centro à fi-
nal nacional que decorreu em Montemor-o-Velho, no dia 
26 de setembro. 
 - A primeira prova de apuramento decorreu no Rio Mon-
dego em Coimbra, no dia 6 de junho;  
- A segunda prova decorreu na pista de remo em Monte-
mor-o-Velho a 20 de junho;
 - A terceira estava prevista realizar-se no mesmo local da 
segunda e que seria o local da final nacional, mas por estar 
em condições que não permitiam a prática desportiva des-
ta modalidade a prova teve de se realizar igualmente em 
Montemor-o-Velho, mas na concessão do Rio “Velho”.
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	 2.3. APOIO JURÍDICO

	 2.3.1. Apoio Jurídico para relações de foro laboral

A ação dos serviços jurídicos do SBC caraterizou-se pelo 
apoio aos sócios em questões laborais, assessoria à direção 
e na assistência especializada aos restantes órgãos e 
estrutura do SBC

               2.3.2. Aconselhamento Jurídico para relações de                .
	                         foro extra laboral

O aconselhamento jurídico da esfera pessoal prestado aos 
nossos associados, efetuado nos principais centros urbanos 
da nossa área sindical, continua a merecer o interesse e a 
adesão dos nossos associados.

Esta consulta, que é gratuita, carece de marcação prévia, é 
centralizada e gerida pelas Secções Regionais do SBC.

Tiro - Decorreu no campo de tiro em Évora, a 20 de junho, 
a Final Nacional de Torneio de Tiro, tendo presentes quatro 
concorrentes do Sindicato dos Bancários do Centro.

Bowling - No dia 12 de setembro nas Caldas da Rainha, em 
simultâneo com o apuramento regional de Snooker, decor-
reu a final regional e que apurou os representantes do SBC 
à final nacional.
Os três primeiros classificados representaram o SBC na fi-
nal nacional, cuja organização coube ao SBC, que decorreu 
na cidade de Cantanhede a 7 de novembro.

King - A prova regional decorreu na Rua Lourenço Almeida 
Azevedo, no dia 5 de setembro, apurando os representan-
tes do SBC na final nacional, que decorreu em Coimbra de 
23 a 25 de outubro. A final nacional teve a organização do 
SBC.

Pesca de Alto Mar - A prova do SBC decorreu dia 4 de julho 
na cidade da Nazaré.
A final nacional decorreu em Peniche a 30 de maio.
 

Karting – Ao SBC coube-lhe a organização da final nacional 
desta modalidade a 17 de outubro na Batalha.  

Processos do Ano de 2015

  Procºs Disciplinares 12

Em
 T

ri
bu

na
l

Impugnação
 Despedimento

Procº Disciplinar 4 4 4

Impugnação de 
diminuição 

de Retribuições

Tribunal 
Administrativo

e Fiscal Coimbra e 
Lisboa

 Procº nº 1033/11.7BELSB - Drap
Procº nº 283/11.0BECBR - Drap
Procº nº 284/11.9BECBR - IFAP

SBC 3 12

Diminuição de
Retribuições, 

Subsídios de Férias
e de Natal

Tribunal Trabalho 
Lisboa

 Procº 789/12.4TTLSB-3º Juízo, 2ª Secª - CGD  SBSI e outros 4

 Procº 1423/12.8TTLSB-3º Juízo, 2ª Secª - BST 3 Sindicatos

 Procº 753/13.6TTLSB-4º Juízo, 1ª Secª - IFAP  SBSI e outros

 Procº 538/14.2TTLSB - 4º Juízo, 1ª Secª - IFAP  SBSI e outros

Tribunal Trabalho 
Porto

 Procº 736/11.0TTPRT- Juízo único, 3ª Secª - B.P.N.  SBN e outros 3

 Procº 259/14.6TTPRT - Juízo único - 1ª Secª

 Procº 290/14.1TTPRT - Juízo Único - 3ª Secº

Tribunal Administ. e 
Fisc. de Coimbra

 Procº 400/13.6BCBR - IFAP
 Procº 401/13.4BCBR - DRAP

SBC 2

Processos  de ação comum de trabalho. 5

  Atendimento na resolução situações dos sócios em pormenor pelos Advogados 150

  Pedidos de pequenas informações, (Telefone ou e-mail) S/Nº

  Atendimento de sócios no Dr. Ferreira da Silva - assuntos particulares 17
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3. INVESTIMENTO

	 3.1.1 ATIVOS TANGÍVEIS

Referem-se á aquisição de equipamento informático e ad-
ministrativo.

	 3.1.2 ATIVOS INTANGÍVEIS

Para além da reformulação do sitio da internet procedeu-
se á instalação e configuração de novos sistemas de prote-
ção de vírus.

	 3.1.3 ATIVOS NÃO CORRENTES

Refere-se ao terreno sito em Quiaios cuja contabilização se 
mantem pelo seu custo histórico.
Foi adjudicada a uma empresa a limpeza do terreno e será 
substituída a vedação do mesmo em 2016 , com o objetivo 
de melhorar a sua visibilidade.
Apesar de alguns contactos efetuados através de imobiliá-
rias não surgiram quaisquer propostas de aquisição.

4. RECURSOS HUMANOS

No que diz respeito a recursos humanos, o Sindicato dos 
Bancários do Centro, em 31 de Dezembro de 2015, tinha 
afetos aos seus quadros 98 trabalhadores.
Daqueles, 18 encontram-se vinculados diretamente ao Sin-
dicato e 80 aos SAMS.
Dos trabalhadores dos SAMS, 21 encontravam-se ligados 
ao Regime Geral e 59 ao Regime Especial, distribuídos pela 
área administrativa (23), médicos (23), paramédicos (10) e 
loja de ótica (3).
Nota: Há ainda 98 médicos e paramédicos como prestado-
res de serviços.

5. CONSELHO FISCALIZADOR DE CONTAS

O Conselho Fiscalizador de Contas, no ano de 2015, acom
panhou com regularidade a escrituração contabilística, 
balancetes e documentos físicos contabilísticos, execução 
orçamental, aplicações financeiras e conferências de caixas.
Realizou, também, visitas aos Postos Clínicos e Lojas de 
Ótica, tendo efetuado conferências às existências das mes
mas.
Deu pareceres sobre o Orçamento Suplementar, bem como 
dos orçamentos ordinários.
Deu parecer sobre o Relatório e Contas.

6. CONSELHO DISCIPLINAR

O Conselho Disciplinar nada de relevante tem a mencionar, 
dado que não teve conhecimento de qualquer matéria que 
eventualmente pudesse constituir alvo da sua apreciação.
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Ponto 3 – Eleição dos representes do SBC aos Conse-
lhos Gerais da:

a) –FEBASE;

b) – UGT-Leiria.

8. MESA DA ASSEMBLEIA GERAL E DO CONSELHO GERAL

No âmbito das suas competências estatutárias a 
Mesa da Assembleia Geral e do Conselho Geral convocou, 
coordenou e assegurou o regular funcionamento dos Con-
selhos Gerais. Das deliberações ali tomadas foi dado conhe-
cimento, a todos os associados, através de comunicados.

Como habitualmente e a convite da Direcção, par-
ticipou nas reuniões deste órgão, participando em todos 
os assuntos importantes da vida do Sindicato e dos seus 
associados.

No cumprimento dos Estatutos do SBC, decorreu no 
dia 23 de Abril a Assembleia Geral Eleitoral para eleição 
dos Corpos Gerentes, Secretariado da Secção Sindical de 
Reformados e secções Regionais de Coimbra, Guarda, Lei-
ria e Viseu, para a qual se encontravam recenseados 5043 
associados.

7. CONSELHO GERAL

Durante o ano de 2015, realizaram-se dois Conselhos 
Gerais, com as seguintes Ordens de Trabalhos:

10 de Abril de 2015:

Ponto 1 – Informações;

Ponto 2 – Apresentação, discussão e votação do Re-
latório e Contas respeitante ao exercício do ano de 2014 
da Acção Sindical, SAMS-Regime Geral e SAMS-Regime Es-
pecial;

Ponto 3 – Eleição dos representantes do SBC ao III 
Congresso da UGT-Leiria.

7 de Dezembro de 2015:

Ponto 1 – Informações;

Ponto 2 – Análise, discussão e votação de:

a) – Orçamento Suplementar da Acção Sindical 
2015;

b) – Orçamentos Ordinários para o ano de 2016 dos 
Regimes de Acção Sindical, SAMS-Regime Geral e SAMS-
Regime Especial.
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9. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE COIMBRA

O Secretariado Regional de Coimbra está sedeado na rua 
Lourenço Almeida Azevedo, junto ao Jardim da Sereia. Os 
elementos que o compõem são os seguintes: José Fazen-
deiro do BPI da Lousã como coordenador, António Guiné do 

BES que está reformado e José Mário da CGD de Miranda 
do Corvo. Este Secretariado abrange dezassete concelhos 
do distrito, nos quais se regista uma grande disparidade 
entre a quantidade de agências: de duas até setenta. 
No que diz respeito à componente sindical foram visitados 
todos os balcões do nosso distrito para angariação de no-
vos associados e manutenção e fidelização dos já existen-
tes. Mas em Coimbra, neste momento, é um pouco difícil a 
entrada de novos associados visto que os Bancos não estão 
a contratar novos colaboradores, e também estão a encer-
rar balcões.
Quanto à componente lúdica, tivemos participação no 
Futsal,  King, Snooker, Bowling e Pesca em todas as suas 
variantes, colaborámos com a Secção de Tempos Livres e 
a dos Reformados. Este ano fomos ao ALIANÇA UNDER-
GROUD MUSEUM, no qual participaram cerca de 40 cole-
gas. Na subida do Douro entre a Régua e o Pinhão, tivemos 
cerca de 70 participantes.

10. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE GUARDA

O secretariado da secção regional da Guarda realizou duran-
te o ano 2015 visitas aos balcões do distrito, com o objetivo 
de manter uma relação de proximidade com os colegas e 
tentar angariar novos sócios para o nosso sindicato, missão 
que não é fácil, pois como todos sabemos não tem havido 
admissões na banca. Fizemos também a distribuição dos 
tapetes de rato do SBC pelos nossos sócios nos balcões.

Promoveu o convívio de pesca  no viveiro das trutas em 
Quadrazais. 	
Realizou em Dezembro, como já é habitual, o jantar / con-
vívio de Natal, no Hotel Vanguarda que contou com gran-

de participação, onde houve também música ao vivo para 
animar todos os presentes.

Em termos desportivos, participamos  com uma equipa no 
torneio de futsal de veteranos,  na final nacional realizada 
em Beja onde obteve o 3º lugar e também fomos os re-
presentantes do SBC na final nacional do TNIFS realizada 
em Braga  não indo além do 4º lugar. mas ganhando a taça 
disciplina o que muito nos honrou.

   
11. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE LEIRIA

O Secretariado de Secção Regional de Leiria, como órgão 
integrante da estrutura sindical do SBC, encontra-se envol-
vido no projeto sindical saído das últimas eleições, tanto do 
ponto de vista sindical, “stricto sensu”, como do ponto de 
vista da sua vertente cultural e desportiva.
Do ponto de vista sindical, este Secretariado tem desenvol-
vido a sua ação no apoio ao nossos associados, quer nas 

ações em que a Direção nos solicita esse apoio, quer nas 
iniciativas próprias e autónomas e das quais já resultaram a 
retoma de alguns associados que se encontravam noutros 
sindicatos.
Ainda no campo estritamente sindical é de referir a parti-
cipação ativa que este Secretariado deu na organização e 
desenvolvimento do 1º de Maio, bem como as atividades 
decorrentes dos apoios aos associados nas suas compo-
nentes laborais, sociais e jurídicas.
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Na vertente social, cultural e desportiva é de referir o 
acompanhamento que este Secretariado deu à equipa de 
Futsal do distrito, a organização de um Torneio de Sueca - 
o torneio de sueca tradicional deste distrito - uma ida ao 
Teatro Politeama, para assistirmos à Revista “República das 
Bananas” e uma Noite de Fados com Jantar.

12. SECRETARIADO DA SECÇÃO REGIONAL DE VISEU

AÇÃO SINDICAL

Durante o ano de 2015 a Secção Regional de Viseu, dando 
continuidade ao consagrado no Plano de Atividades apro-
vado para este ano:

- Procedeu à eleição de novos delegados sindicais
- Procedeu à angariação e filiação de novos associados
- continuou com as visitas regulares aos Balcões da cidade 
de Viseu

- Colaborou com a Direção nas visitas aos balcões do Distri-
to de Viseu, nas campanhas de Sindicalização.

AÇÃO CULTURAL/RECREATIVA/DESPORTIVA

PESCA DESPORTIVA

- Procedeu à realização de dois convívios de Pesca Despor-
tiva de Rio
- O 1º. convívio realizou-se no dia 30 de Maio de 2015 em 
Folhadosa/Seia, tendo estado presentes 27 pescadores.
- O 2º. convívio foi realizado igualmente em Folhadosa/
Seia, no dia 12 de Setembro de 2015, tendo estado presen-
tes 32 pescadores.

FUTSAL
- Participou com uma equipe no XXXVI TNIFS

PROTOCOLOS
- Mantém acordos com Ginásios, como o La Palestra, com 
a escola de Artes de Viseu, com a Escola Medi-Oriental de 
Artes Marciais, orientais, com o ginásio For Life no Palácio 
do Gelo, com o Fitness Clube, com o Pilates Fitness.

- Mantém também em vigor o protocolo celebrado com o 
Grupo Visabeira

13. SECÇÃO SINDICAL DE REFORMADOS

O ano de 2015 ficou marcado pelas eleições para os Órgãos 
Sociais do Sindicato, o que desde logo influenciou as ativi-
dades em todas suas as áreas.
Assim, só praticamente depois do verão se iniciaram as 
nossas ações, com exceção da matança tradicional que já 
vinha do ano anterior.
Eis os eventos promovidos durante o ano:
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14. Serviços de Assistência Médico Social

14.1. Regime Geral

	 a) crescimento muito significativo do número de processos  
individuais de comparticipação; cerca de mais 121 por mês, em média, 
sinónimo de mais 4,2% no ano;

               b) queda do número médio de beneficiários em 345, cerca de 
2,8% menos que o numero médio referente a 2014;

               c) 2015 fica como o ano em que os beneficiários “reformados e 
pensionistas” chegam aos 60% do total de  beneficiários titulares.

	 Estes três aspectos são, em síntese, o que de mais marcante 
se pode concluir da leitura dos quadros que se seguem:

               14.1.1. Processos Individuais de Comparticipação

Ano Nº de processos
Crescimento anu-

al (%)
Processos / 

Beneficiários(1)

2011 33.968 (0,41) 2,49

2012 33.701 (0,8) 2,56

2013 33.663 (0,1) 2,64

2014 34.630 2,9 2,78

2015 36.079 4,2 2,98
(1) Número de processos individuais de comparticipação comparado 
com o número médio de beneficiários.

              14.1.2. Beneficiários (1)

Ano Valor Absoluto Taxa de Crescimento (%)

2014 12.441 (2,5)

2015 12.096 (2,8)
(1) Valores médios Anuais.

Ou, em mais detalhe:

Tipo
Número médio  Variação (%)

2012 2013 2014 2015 12/13 13/14 14/15

Efetivos 2.655 2.494 2.354 2.230 (6,1) (5,6) (5,3)

Eventuais 59 47 46 43 (20,6) (2,2) (5,3)

Reformados 2.799 2.804 2.790 2.777 0,2 (0,5) (0,5)

Pensionistas 500 531 571 609 6,3 7,5 6,7

Pensionistas Filhos 4 2 2 2 (43,2) (4,0) 0,0

Cônjuges 3.908 3.804 3.717 3.626 (2,7) (2,3) (2,5)

Fil/Menores 2.095 2.006 1.933 1.857 (4,3) (3,6) (3,9)

Fil/ 18 - 25 689 637 614 599 (7,6) (3,7) (2,4)

Filhos + 25 161 165 150 114 2,6 (9) (24)

Companheiros/as 221 228 223 202 3,0 (1,9) (9,5)

Equiparados/as 48 44 39 34 (7,7) (11,2) (13,0)

Netos/as 3 5 3 3 37,5 (43,6) 16,1

                      Total 13.141 12.766 12.441 12.096 (2,9) (2,5) (2,8)

Beneficiários Titulares

Rubrica 2013 2014 2015
Efetivos 2.494 2.354 2.230
Eventuais 47 46 43
Reformados 2.804 2.790 2.777
Pensionistas 533 573 611

Total 5.878 5.763 5.661

             Beneficiários Titulares / Crescimento anual (%)

Rubrica 2013 2014 2015

Efetivos (6,1) (5,6) (5,3)
Eventuais (20,6) (2,2) (5,3)
Reformados 0,2 (0,5) (0,5)
Pensionistas 5,9 7,4 6,7

Total (2,3) (2,0) (1,8)

             Beneficiários Titulares / Estrutura (%)

Rubrica 2013 2014 2015

Efetivos 42,4 40,9 39,4
Eventuais  0,8  0,8  0,8
Reformados 47,7 48,4 49,1
Pensionistas 9,1 9,9 10,8

Total 100 100 100
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14.2. Regime Especial

14.2.1. Investimento

Investimento Anual / Ano 2015

(euros)

Postos Clínicos
Edifícios 
e Outras 

Const.

Equipamento 
Básico / Mat. 

Médico

Equipamento 
Administra-

tivo
Outros Total

Coimbra 0 41.123 1.942 0 43.065

Guarda 0 19.596 0 0 19.596

Leiria 133. 354 35. 328 1.930 0 170.612

Viseu 66,789 36.832 9.277 0 112.898

Caldas da Rainha 72.526 35142 340 0 108.008

Figueira da Foz 50.614 36.539 2.906 0 90.059

Loja de Óptica 0 76.198 0 0 76.198

Serviços centrais 0 0 338 0 338

Ginásio de Fisioterapia 0 0 0 0 0

Total 323.284 280.758 16.733 0 620.775

Investimento Anual / Ano 2014

(euros)

Postos Clínicos
Edifícios 
e Outras 

Const.

Equipamento 
Básico / Mat. 

Médico

Equipamen-
to Adminis-

trativo
Outros Total

Coimbra 0  679  0  0  679  

Guarda 0  8.979  345  0  9.324  

Leiria 0  5.956  232  0  6.188  

Viseu 0  4.176  0  0  4.176  

Caldas da Rainha 0  0  0  0  0  

Figueira da Foz 0  8.944  0  0  8.944  

Loja de Óptica 0  0  0  15.572  15.572  

Serviços centrais 0  0  203  0  203  

Ginásio de Fisioterapia 0  0  0  0  0  

Total 0  28.734  780  15.572  45.086  

           Em síntese:

a) o ano de 2015 foi um ano de forte investimento no conjunto dos pos-
tos clínicos, como facilmente se comprova com uma leitura comparativa 
dos quadros acima. Tanto razões de adaptação ao enquadramento legal 
quanto opções de modernização de equipamentos para melhor servir 
os beneficiários foram os principais fatores que justificaram e/ou exigi-
ram esta política de investimento

14.2.2 Atividade Operacional

A atividade operacional do Regime Especial dos Serviços de Assistência 
Médico-Social no ano de 2015 verte no seguinte conjunto de números:

Consultas

Postos Clínicos
Nº de Consultas Estrutura % Taxa de 

2014 2015 2014 2015 Crescimento

Coimbra 9.448 9.255 33 33 (2)

Guarda 4.640 4.804 16 17 4

Leiria 2.900 2.781 10 10 (4)

Viseu 7.055 6.792 25 24 (4)

Caldas da Rainha 2.908 2.753 10 10 (5)

Figueira da Foz 1.629 1.527 6 5 (6)

Total 28.580 27.912 100 100 (2)

Estomatologia

Postos Clínicos
Nº de Atos Estrutura % Taxa de 

2014 2015 2014 2015 Crescimento

Coimbra 2.553 2.407 20 20 (6)

Guarda 2.071 1.992 16 16 (4)

Leiria 2.241 1.983 17 16 (12)

Viseu 2.796 2.587 22 21 (7)

Caldas da Rainha 2.500 2.555 19 21 2

Figueira da Foz 768 635 6 5 (17)

Total 12.929 12.159 100 100 (6)

Enfermagem

Postos Clínicos
Nº de Atos Estrutura % Taxa de 

2014 2015 2014 2015 Crescimento

Coimbra 3.195 3.455 26 31 8

Guarda 4.232 3.836 34 34 (9)

Leiria 1.302 1.019 11 9 (22)

Viseu 1.893 1.698 15 15 (10)

Caldas da Rainha 506 465 4 4 (8)

Figueira da Foz 1.199 791 10 7 (34)

Total 12.327 11.264 100 100 (9)

Fisioterapia

Postos Clínicos
Nº de Atos Estrutura % Taxa de 

2014 2015 2014 2015 Crescimento

Coimbra 15.184 15.410 76 74 1

Guarda 4.694 5.521 24 26 18

Total 19.878 20.931 100 100 5

Outros

Postos Clínicos
Nº de Atos Estrutura % Taxa de 

2014 2015 2014 2015 Crescimento

Coimbra 2.222 2.589 51 61 17

Guarda 271 255 6 6 (6)

Leiria 179 113 4 3 (37)

Viseu 588 604 13 14 3

Caldas da Rainha 47 47 1 1 0

Figueira da Foz 1.091 608 25 14 (44)

Total 4.398 4.216 100 100 (4)

	   
           Em síntese:

A)	 O número de consultas registou uma quebra global de 2% com di-
minuições em todos os postos clínicos, excepto Guarda; no posto 
clínico da Figueira da Foz a quebra foi de cerca de 6%.

b) 	 Os atos de Estomatologia registaram, globalmente, uma quebra de 
6%; nos postos da Figueira da Foz e Leiria as quedas foram, respeti-
vamente, de 17% e 12%; apenas nas Caldas da Rainha ocorreu cres-
cimento de estomatologia: mais 2%.

c) 	 Os atos de enfermagem registaram uma quebra global de cerca de 
9 % com diminuições em todos os postos clínicos, excepto Coimbra 
onde cresceram 8%. As quedas mais significativas ocorreram nos 
postos de Figueira da Foz e Leiria, respetivamente 34% e 22%.

d) 	 Os atos de fisioterapia cresceram no posto clínico da Guarda: mais 
827 atos em 2015, correspondentes a 18% de crescimento.

e) 	 Quanto aos outros atos e tratamentos ocorreu uma quebra global 
de 4%, merecendo especial destaque o seguinte: crescimento de 
17% em Coimbra, quebra de 44% na Figueira da Foz e quebra de 
37% em Leiria.
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14.2.3 Consultas Internas Versus Consultas Externas

	 a) Em 2015 os tempos globais de consultas  e actos caíram de 59379 para 56888, isto é, uma queda de 2509 tem-
pos, correspondente a 4%.

	 b) As opções de gestão constantes do ponto anterior permitiram melhorar a taxa média de utilização das diferen-
tes valências, a qual passou de 77% em 2014 para 78% em 2015.

	 c) O número de consultas externas foi praticamente idêntico nos dois anos, tendo crescido em 2015 menos de 
0,5%.

	 Estas são as principais conclusões que se tiram dos números que constam nos quadros que se seguem.

Conjunto dos postos Clínicos / Ano 2015

Especialidades
Internas

Externas
Poss. na prát. Utilizadas Poss-Ut (1) Ut/Poss (2)

  Alergologia/Pneum. 983  949  34  97 350  

  Anestesiologia 0  0  0  -  23  

  Cardiologia 1.850  1.655  195  89 818  

  Cirurg.Geral/Vascular 2.509  1.365  1.144  54 408  

  Clínica Geral/Med. Int. 11.657  10.303  1.354  88 4.625  

  Dermatologia 1.136  991  145  87 867  

  Diabetologia 240  203      0  

  Endocrinologia 752  558  194  74 245  

  Estomatologia 22.559  17.129  5.430  76 514  

  Gastro 1.245  816  429  66 320  

  Ginec./Obst. 2.794  1.846  948  66 1.153  

  Med.Física/Reabil. 426  330  96  77 680  

  Mat. Infant./D. Crónicas 0  0  0  -  583  

  Neurologia 426  314  112  74 466  

  Nutrição 478  299  179  63 0  

  Oftalmologia 1.817  1.647  170  91 1.925  

  Ortodôncia 0  0  0  -  0  

  Ortopedia 3.014  2.340  674  78 1.002  

  Otorrino 1.213  926  287  76 958  

  Pediatria 678  381  297  56 1.134  

  Psicologia 673  594  79  88 147  

  Psiquiatria 1.040  749  291  72 468  

  Reumatologia 280  135  145  48 179  

  Urologia 1.118  854  264  76 619  

  Nefrologia 0  0  0  -  0  

  Outras 0  0  0  -  458  

      Outras div. (3) 0  0  0  -  458  

  Total 56.888  44.384  12.504  78 17.942  
(1) Tempos não utilizados
(2) Taxa de ocupação dos tempos possíveis (na prática)
(3) Inclui: Cirurgia Plástica e Neurocirurgia
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Conjunto dos postos Clínicos / Ano 2014

Especialidades
Internas

Externas
Poss. na prát. Utilizadas Poss-Ut (1) Ut/Poss (2)

  Alergologia/Pneum. 1.051  966  85  92 390  

  Anestesiologia 0  0  0  -  27  

  Cardiologia 1.793  1.558  235  87 797  

  Cirurg.Geral/Vascular 2.668  1.554  1.114  58 411  

  Clínica Geral/Med. Int. 12.287  10.860  1.427  88 4.663  

  Dermatologia 1.663  950  713  57 802  

  Diabetologia 226  174      0  

  Endocrinologia 846  651  195  77 278  

  Estomatologia 23.170  17.921  5.249  77 453  

  Gastro 1.152  810  342  70 345  

  Ginec./Obst. 2.796  1.966  830  70 1.221  

  Med.Física/Reabil. 368  234  134  64 650  

  Mat. Infant./D. Crónicas 0  0  0  -  589  

  Neurologia 449  306  143  68 473  

  Nutrição 454  317  137  70 0  

  Oftalmologia 1.890  1.765  125  93 1.806  

  Ortodôncia 0  0  0  -  0  

  Ortopedia 3.172  2.318  854  73 1.059  

  Otorrino 1.188  926  262  78 910  

  Pediatria 720  322  398  45 1.120  

  Psicologia 952  636  316  67 113  

  Psiquiatria 1.190  781  409  66 560  

  Reumatologia 228  83  145  36 164  

  Urologia 1.134  867  267  76 634  

  Nefrologia 0  0  0  -  0  

  Outras 0  0  0  -  390  

      Outras div. (3) 0  0  0  -  390  

  Total 59.397  45.965  13.432  77 17.855  
(1) Tempos não utilizados
(2) Taxa de ocupação dos tempos possíveis (na prática)
(3) Inclui: Cirurgia Plástica e Neurocirurgia

Nota final

	 Independentemente dos ganhos de eficiência que se impõe prosseguir no relativo à atividade operacional em 
cada um dos regimes de competência financeira em que se plasma a atividade do Sindicato dos Bancários do Centro, são 
hoje três as variáveis fundamentais que condicionam os níveis de desempenho a alcançar e os resultados da atividade 
global: nível e expectativa de contribuições / quotizações, remuneração média de capitais aplicados e política de compar-
ticipações.

	 Atendendo à necessidade e urgência de equilibrar resultados, seja, de ajustar o binómio receitas – despesas,  vi-
sando, no essencial, impossibilitar a corrosão da solidez financeira do Sindicato dos Bancários do Centro e dos seus SAMS, 
apenas uma atuação ao nível daquelas três variáveis pode permitir um tal caminho. Ora, de todas as opções a única ime-
diatamente disponível é a política de comparticipações. Urge, pois, atuar ao nível desta, modificando-a, para, por essa via, 
permitir apreciáveis e inadiáveis poupanças.
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I - Introdução

O exercício económico de 2015 originou um resultado con-
solidado superior a setecentos mil euros negativos cerca 
de 200% acima do registado em 2014, como decorre do 
quadro abaixo:

Regime / Resul-
tado

Ano (€) Variação  (%)
        2013

      2014      2015 14/13 15/14

Sindical
        

(60.720)
        

(21.251)
      

(133.504)   65 (528)

Geral
     

898.897
        

26.422 (173.382)   (97) (756)

Especial (174.725) (241.550) (399.226)   (38)   (65)

Consolidado
     

663.452
      

(236.379)
     

(706.112) (136) (199)

Na verdade, em qualquer dos regimes, o nível de desem-
penho, medido pelos resultados do próprio regime, foi, em 
2015,  inferior ao ocorrido no ano precedente. 
E uma breve comparação com o desempenho ocorrido em 
2013 mostra uma diferença de resultado económico conso-
lidado da ordem de um milhão e quatrocentos mil euros. 

	 Em valor absoluto é o Regime Especial que em 
2015 apresenta o pior resultado, cerca de quatrocentos 
mil euros negativos. Aliás, no último triénio, este regime, 
sempre com saldo negativo, gerou um défice acumulado 
da ordem dos oitocentos e quinze mil euros.  Contudo, em 
2015, são os Regimes Geral e Sindical os que apresentam 
uma mais rápida aceleração de prejuízos (756% e 528%, 
respectivamente).

	 Antes de uma qualquer leitura mais fina decorre 
desta introdução uma primeira e indelével conclusão: a 
solidez financeira futura do SBC e dos seus SAMS exige, 
no mínimo, um reequilíbrio financeiro anual suscetível de 
estancar a drenagem dos recursos financeiros acumulados 
nos exercícios económicos excedentários anteriormente 
ocorridos.

	 Ora, como se observará na análise mais detalhada 
que se segue o essencial desta evolução é fortemente re-
sultante da política de comparticipações porventura dema-
siado magnânima face ao actual conjunto de receitas  que 
as suportam.

II – Ação Sindical

O resultado do Regime de Ação Sindical no exercício eco-
nómico de 2015 originou um saldo negativo da ordem dos 
134 mil euros mais de cinco vezes superior ao acontecido 
em 2014. A justificação  detalhada está nos números que 
se seguem:

(Euros)

Ação Sindical - Resultados globais no período 2013/2015
     

Rubrica 2013 2014 2015

     1.Área operacional
   

      
      1.1.Proveitos/Receitas

   

             Quotizações 1 061 710 1033627 996032

             Vendas e Serv. Prestados   249 076 248459 243832

Outros Rendim e Ganhos 170 645 177904 159965

            TOTAL 1 481 431 1459990 1399829

      1.2.Custos/Despesas

Custo mercadorias  vendidas 42 947 41087 42592

             Fornec. e Serv. Externos 455 691 395407 426100

             Gastos com Pessoal 610 393 626322 618819

             Outros Gastos e Perdas 399 499 377640 396324

                         TOTAL 1 508 530 1440456 1483835

     1.3.EBITDA (27 099) 19534 (84006)

 Depreciações e amortizações 56 210 51714 56791

     1.4. Resultado não financeiro (83 308) (32180) (140797)

2. Área financeira

            Resultado financeiro 22 588 10929 7293

3.Resultado antes de impostos (60 720) (21251) (133504)

4.Imposto s/Rendimento 0 0 0

     5. Resultado Líquido (60 720) (21251) (133504)
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(%)
     

Ação Sindical - Taxas de crescimento de resultados no período 
2013/2015

     
Rubrica 14/13 15/14

     1.Área operacional    

      1.1.Proveitos/Receitas    

               Quotizações (3) (4)

               Vendas e Serviços Prestados   0 (2)

Outros Rendimentos  e Ganhos 4 (10)

                                TOTAL (1) (4)

 

      1.2.Custos/Despesas

Custo mercadorias vendidas (4) 4

Fornecimentos e Serviços Externos (13) 8

               Gastos com Pessoal 3 (1)

               Outros Gastos e Perdas (5) (1)

                              TOTAL (5) 3

     1.3.EBITDA 172 (530)

           Depreciações e amortizações (8) 10

     1.4. Resultado não financeiro 61 (338)

2. Área financeira
            Resultado financeiro (52) (33)

3.Resultado antes de impostos 65 (528)

4.Imposto s/Rendimento 0

     5. Resultado Líquido 65 (528)

Em síntese:

	  a)	inversão da tendência de equilíbrio que aconteceu em 2014: basicamente  devida a uma quebra de proveitos da 
ordem dos 4%  (cerca de 60 mil euros) acompanhada de um reforço dos custos próximo de 3% (cerca de 43 mil 
euros);

	 b)	 continuação da tendência de queda das quotizações: nos dois últimos anos, 3% e 4%, respectivamente;

	 c)	 forte inversão da tendência de queda dos fornecimentos e serviços de terceiros, os quais em 2015 crescem 8%;

	 d)	 muito forte queda dos resultados não financeiros decorrente dos factores descritos em a);

	 e)	 incapacidade da Ação Sindical fazer face aos seus custos próprios e à dotação para comparticipações em medica-
mentos como se observa no quadro abaixo:

	        Regime   …    Ação sindical
											           (Euros)

Rúbrica    2013  2014   2015
Resultado líquido negativo   60 720  21 251 133 504
Comparticip. medicamentos 167 668 162 204 169 153
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Balanço Consolidado em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

ATIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 13,14 1.487.813 1.004.094 
Ativos intangíveis 12 20.608 10.690 
Ativos não correntes detidos para venda 15 230.058 230.058 

1.738.479 1.244.842 
Ativo corrente   
Inventários 16 238.027 234.612 
Clientes 17 101.031 122.468 
Sócios 17 16.933 23.347 
Beneficiários c/c 17 151.707 156.230 
Adiantamentos a fornecedores 23 5.924 10.115 
Estado e outros entes públicos 24 205 5.672 
Devedores diversos 18 3.881.483 2.585.245 
Outras contas a receber 19 9.489.865 9.560.814 
Diferimentos 20 18.453 18.555 
Caixa e depósitos bancários 21 13.988.665 14.835.333 

27.892.293 27.552.391 
Total do ativo 29.630.772 28.797.233 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Reservas legais 22 165.216 165.216 
Reservas p/fins sindicais 22 755.272 755.272 
Reservas pfins de greve 22 329.332 329.332 
Reservas p/fins assistência 22 2.080.026 2.080.026 
Reservas p/fins aux. Económico 22 52.374 52.374 
Resultados transitados 22 13.560.012 13.796.391 

16.942.232 17.178.611 
Resultado líquido do período 22 -706.112 -236.379 

Total do capital próprio 16.236.120 16.942.232 

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 23 312.301 450.676 
Adiantamentos de clientes 17 112 78 
Adiantamento de Sócios 17 1.848 1.691 
Adiantamento de beneficiários 17 2.882 2.262 
Estado e outros entes públicos 24 90.387 93.386 
Credores diversos 18 3.715.078 2.349.016 
Outras contas a pagar 25 9.272.044 8.957.892 

13.394.652 11.855.001 
Total do passivo 13.394.652 11.855.001 

Total do capital próprio e do passivo 29.630.772 28.797.233 

              A Direção
 Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS
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Rendimentos e Gastos €
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ACÇÃO SINDICAL
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

ATIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 13,14 649.753             679.450             
Ativos intangíveis 12 20.608               7.356                  
Ativos não correntes detidos para venda 15 230.058             230.058             

900.419             916.864             
Ativo corrente
Inventários 16 45.292               40.880               
Sócios 17 16.933               23.347               
Adiantamentos a fornecedores 23 589                     768                     
Devedores diversos 18 1.356.604          1.052.270          
Outras contas a receber 19 23.205               29.194               
Diferimentos 20 4.748                  5.702                  
Caixa e depósitos bancários 21 1.472.133          1.496.744          

2.919.504          2.648.905          
Total do ativo 3.819.923          3.565.769          

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Reservas legais 22 165.216             165.216             
Reservas p/fins sindicais 22 755.272             755.272             
Reservas pfins de greve 22 329.332             329.332             
Reservas p/fins assistência 22 240.978             240.978             
Reservas p/fins aux. Económico 22 52.374               52.374               
Resultados transitados 22 46.026               67.277               

1.589.198          1.610.449          
Resultado líquido do período 22 133.504 -            21.251 -              

Total do capital próprio 1.455.694          1.589.198          

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 23 35.106               46.441               
Sócios 17 1.848                  1.691                  
Estado e outros entes públicos 24 19.564               19.053               
Credores diversos 18 1.163.777          797.145             
Outras contas a pagar 25 1.143.934          1.112.241          

2.364.229          1.976.571          
Total do passivo 2.364.229          1.976.571          

Total do capital próprio e do passivo 3.819.923          3.565.769          

              A Direção
 Nº 54273
 

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

II AÇÃO SINDICAL
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ACÇÃO SINDICAL

Demonstração dos resultados por naturezas

Período findo em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

 

Quotizações 4 996.032 1.033.627 

Vendas e serviços prestados 4 243.832 248.459 

Comparticipações 5 -169.153 -162.204 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 6 -42.592 -41.087 

Fornecimentos e serviços externos 7 -426.100 -395.421 

Gastos com o pessoal 8 -618.819 -626.322 

Outros rendimentos e ganhos 9 159.965 177.904 

Outros gastos e perdas 10 -227.171 -215.422 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -84.006 19.534 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 12,13 -56.791 -51.714 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -140.797 -32.180 

Juros e rendimentos similares obtidos 11 7.293 10.958 

Juros e gastos similares suportados  0 -29 

Resultado líquido do período -133.504 -21.251 

              A Direção
 Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERIODOS

II AÇÃO SINDICAL
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REGIME SINDICAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 VALORES EM EUROS

2015 2014

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes, associados e membros 1.246.436,81 1.296.561,28
Pagamentos a fornecedores, associados e membros 653.413,90 608.790,90
Pagamentos ao pessoal 608.622,68 625.898,26

Caixa gerada pelas operações -15.599,77 61.872,12
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 0,00
Outros recebimentos/pagamentos 14.775,41 -9.417,16

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) -824,36 52.454,96

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis 9.434,85 5.946,02
Ativos intangíveis 30.910,80 0,00
Investimentos financeiros
Outros ativos
Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis 2.000,00
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros ativos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares 16.558,82 222,35
Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -23.786,83 -3.723,67

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares 28,60
Dividendos
Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) -28,60

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) -24.611,19 48.702,69

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 1.496.744,50 1.448.041,81

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.472.133,31 1.496.744,50

  

               A Direção

RUBRICAS PERÍODOS

Contabilista Certificado
nº 54273
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REGIME GERAL
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2015

ATIVO

Ativo não corrente  
Ativos fixos tangíveis 13 0 257 
Ativos intangíveis 12 0 0 

0 257 
A ivo corrente
Clientes 17 101.031 122.468 
Adiantamentos a fornecedores 23 0 2.466 
Devedores diversos 18 1.883.772 942.817 
Outras contas a receber 19 9.462.030 9.522.221 
Diferimentos 20 247 268 
Caixa e depósitos bancários 21 11.413.786 12.222.920 

22.860.866 22.813.160 
Total do ativo 22.860.866 22.813.417 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Resultados transitados 22 14.338.382 14.311.960 

14.338.382 14.311.960 
Resultado líquido do período 22 -173.382 26.422 

Total do capital próprio 14.165.000 14.338.382 

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 23 242.020 367.675 
Adiantamentos de clientes 17 112 78 
Estado e outros entes públicos 24 15.874 14.479 
Credores diversos 18 453.482 390.320 
Outras contas a pagar 25 7.984.378 7.702.483 

8.695.866 8.475.035 
Total do passivo 8.695.866 8.475.035 

Total do capital próprio e do passivo 22.860.866 22.813.417 

O Conselho de Gerência                                                      A Direção
Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS PERIODOS

III REGIME GERAL
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REGIME GERAL

Demonstração de resultados por naturezas
Período findo em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014
 

Contribuições 4 8.493.610 8.710.641 

Comparticipações 5 -7.913.582 -8.011.297 

Fornecimentos e serviços externos 7 -320.330 -321.377 

Gastos com o pessoal 8 -568.429 -600.198 

Outros rendimentos e ganhos 9 9.702 22.274 

Outros gastos e perdas 10 -3.903 -3.368 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -302.932 -203.325 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 12,13 -258 -257 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -303.190 -203.582 

Juros e rendimentos similares obtidos 11 129.808 230.004 

Juros e gastos similares suportados 0 0 

Resultado líquido do período -173.382 26.422 

O Conselho de Gerência                                                      A Direção
Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS PERIODOS

III REGIME GERAL
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REGIME GERAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 VALORES EM EUROS

2015 2014

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes, associados e membros 8.521.689,59 8.722.924,66
Pagamentos a fornecedores, associados e membros 8.357.100,74 8.275.255,91
Pagamentos ao pessoal 564.035,72 613.611,22

Caixa gerada pelas operações -399.446,87 -165.942,47
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 0,00
Outros recebimentos/pagamentos -590.735,06 -165.104,01

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) -990.181,93 -331.046,48

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros ativos
Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis 5.000,00
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros ativos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares 181.047,36 285.965,36
Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) 181.047,36 290.965,36

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 0,00

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) -809.134,57 -40.081,12

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 12.222.920,29 12.263.001,41

Caixa e seus equivalentes no fim do período 11.413.785,72 12.222.920,29

 

         O Conselho de Gerência                                            A Direção

RUBRICAS PERÍODOS

Contabilista Certificado
nº 54273
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O resultado do Regime Geral no exercício económico de 2015 originou um saldo negativo da ordem dos 173 mil euros 
cerca de duzentos mil euros abaixo do desempenho de 2014 e quase um milhão de euros inferior ao de 2013.

	  A justificação  detalhada está nos números que se seguem:

       
RG/01 - Resultados globais no período 2013/2015

       

(Euros)

Rubrica 2013 2014 2015

 1.Área operacional      

      1.1.Proveitos/Receitas      

             Contribuições      

                 Instituições de Crédito 7.246.004 7.084.161 6.916.899

                 Beneficiários 1.655.825 1.626.480 1.576.711

                 Total 8.901.829 8.710.641 8.493.610

            Outros Rendimentos 14.623 22.274 9.702

             TOTAL 8.916.452 8.732.915 8.503.312

       1.2.Custos/Despesas      

              Comparticipações 7.414.430 8.011.297 7.913.582

              Fornec. Serv. Externos      

                 C/ Órgãos Estatutários 14.842 18.430 18.357

                 Fornec. e serviços 222.837 228.804 229.607

                 Rendas e alugueres 77.375 74.143 72.366

                 Total 315.054 321.377 320.330

               Pessoal 623.558 600.198 568.429

               Amortizações 5.896 257 258

               Impostos 2.003 2.157 1.900

               Outros custos 4.530 1.211 2.004

              TOTAL 8.365.471 8.936.497 8.806.503

       1.3. Resultado operacional 550.981 (203.582) (303.191)

   2. Área Financeira      

               Proveitos e Ganhos 347.916 230.004 129.809

               Custos e Perdas 0 0 0

               Resultado 347.916 230.004 129.809

    3. Resultado global 898.897 26.422 (173.382)
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RG/02 - Taxas de crescimento de resultados no período 2013/2015

     

(%)   

Rubrica 14/13 15/14

 1. Área operacional    

      1.1.Proveitos/Receitas    

             Contribuições    

             Instituiç. Crédito (2) (2)

             Beneficiários (2) (3)

             Total (2) (2)

             Outros Rendimentos        52       (56)

                           TOTAL (2) (3)

       1.2.Custos/Despesas    

             Comparticipações 8 (1)

             Fornec. Serv. Externos    

             C/ Órgãos Estatutários 24 (0)

             Fornec. e serviç. 3 0

             Rendas e alugueres (4) (2)

             Total 2 (0)

             Pessoal (4) (5)

             Amortizações (96) 0

             Impostos 8       (12)

             Outros custos (73) 65

                           TOTAL 7 (1)

       1.3. Resultado operacional (137) (49)

   2. Área Financeira    

             Proveitos e Ganhos (34) (44)

             Custos e Perdas - -

             Resultado (34) (44)

    3. Resultado global do ano (97) (756)
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RG/03 - Comparticipações globais no período 2013/2015

       

(Euros)

Rubrica 2013 2014 2015

  1. Consultas      

        1.1. Consultas médicas 1.741.918 1.867.187 1.852.016

              Consultório 1.733.617 1.862.282 1.845.975

              Domicilio 857 1.053 434

              Internamento 7.444 3.852 5.607

        1.2.Total consultas 1.741.918 1.867.187 1.852.016

   2. Medicamentos      

              Farmácias 857.157 881.704 865.788

              Compart. diretamente 18 678 1.782

              Est. hospitalares/Particulares 123.242 114.278 109.698

              Outros 15.456 28.845 17.004

              Total 995.873 1.025.505 994.272

    3. Internamentos/Int. cirúrgic.      

         3.1.Internamentos      

                Intern. Est. Particulares 115.224 139.932 138.951

                Total internamentos 115.224 139.932 138.951

         3.2.Intervenç.cirúrg.      

                Est.hosp.partic. 728.884 882.892 799.493

                Total Intervenç. cirúrg 728.884 882.892 799.493

          3.3.Intern. + Intervenções 844.108 1.022.824 938.444

     4. Meios auxiliar. de diagnóstico      

                Análises 422.828 433.706 451.460

                Endoscopias 54.185 62.586 74.687

                Ex.audiofonológicos 11.938 17.253 19.564

                Ex.cardiológicos 74.033 79.717 80.070

                Ex.neurológicos 13.276 13.670 15.787

                Ex.vasculares 19.426 17.271 18.095

                Ex.psicológicos 23.593 26.035 21.173

                Ex.radiológicos 51.346 53.933 54.919

                Testes alergológicos 2.850 2.646 2.538

                Tomograf computorizadas 115.660 120.876 129.199

                Ex. urológicos 1.376 1.452 2.717

                Ex. ecográficos 190.870 197.204 202.261

                Ex. oftalmológicos 22.471 26.568 29.618

                Ex. pneumonológicos 11.656 13.294 19.490

                Ressonância magnética 55.610 78.258 91.512

                Medicina nuclear 30.154 31.800 34.259

                Total 1.101.272 1.176.269 1.247.349
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    5. Tratamentos      

                Cirurgia 155.479 108.464 85.192

                Estomatologia 712.954 929.527 987.131

                Fisioterapia 153.153 158.136 179.892

                Hemodiálise 0 0 0

                Oncologia 0 0 0

                Ortodôncia 108.478 103.359 121.199

                Enfermagem 36.855 34.525 30.192

                Estab. Hosp. / SNS 0 0 0

                Outros 7.365 9.679 43.051

                Total 1.174.284 1.343.690 1.446.657

     6. Próteses/Ortóteses      

                Oculares 435.711 438.008 448.409

                Ortopédicas 30 147 157

                Dentárias 113.005 197.601 173.445

                Auditivas 31.777 19.518 30.012

                Mamárias 268 290 409

                Outras 6.500 16.520 2.580

                Total 587.291 672.084 655.012

     7. Assist.Médica estrang.      

                Assist. clín. hosp. e ext. Intern. 0 51.734 0

     8. Transporte em ambulância      

            8.1 Transporte em Ambulância 2.035 2.647 2.266

     9. Outras comparticipações      

            9.1.Material médico      

                   Ortopédico 11.966 19.579 14.650

                   P/incontinentes 17.593 20.408 21.792

                   P/ Internamento 158.992 162.699 206.477

                   Total 188.551 202.686 242.919

            9.2. Deslocações      

                    Estrangeiro 0 1.292 0

                    Total 0 1.292 0

           9.3. Comparticipações      

                  Assit. Materno-Infantil 23.261 22.000 26.267

                  Assist. no parto 17.614 13.557 16.134

                  Doenças Crónicas 46.401 42.805 55.107

                 Total 87.276 78.362 97.508

           9.4. Médis 616.811 491.025 354.178

           9.5. Médis fio de gestão 53.273 47.795 36.739

           9.6. Out. desp. ass. médica 0 0 0

           9.7. Taxa Complementaridade 21.738 28.197 46.222

           9.8. Total out.comparticipações 967.649 849.357 777.566

       

    10. Total comparticipações 7.414.430 8.011.297 7.913.582
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RG/04 - Taxas de crescimento comparticipações no período 2013/2015

(%)   

Rubrica 14/13 15/14

  1. Consultas 7 (1)

     

   2. Medicamentos 3 (3)

     

    3. Internamentos / Int. cirúrgicas 21 (8)

     

     4. Meios auxiliares de diagnóstico 7 6

     

    5. Tratamentos 14 8

     

    6. Próteses/Ortóteses 14 (3)

     

     7. Assist. Médica estrangeiro - (100)

     

     8. Transporte em ambulância 30 (14)

     

     9. Outras comparticipações (12) (8)

     

    10. Total comparticipações 8 (1)

     

RG/05 - Taxas de cobertura e resultados

             (%)

Rubrica 2013 2014 2015

Comparticipações / Contribuições 83,3 92,0 93,2

Comparticipações / Receitas Totais 83,2 91,7 93,1

Resultados Operacionais / Receitas 6,2 (2,3) (3,6)
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Em síntese:

	 a)Em 2013 o desempenho do Regime Geral dos SAMS propiciou um excedente de cerca de 900 mil euros. Contudo, a generosa política de 
comparticipações aplicada em 2014 e 2015, associada  à quebra de quotizações, volatilizaram um tal excedente. Por outro lado, a enorme 
queda de proveitos financeiros - em 2015 estes são apenas 37% do montante que atingiram em 2013 - acentuou o deslizar do resultado 
global do exercício económico de 2015 para cerca de 173 mil euros negativos (menos cerca de um milhão e setenta e dois mil euros do que 
o resultado de 2013)

	 b) O quadro infra evidencia claramente que, face a 2013, a quebra de quotizações, a queda do resultado financeiro e , muito especialmente, 

o enorme reforço de comparticipações originaram o desgaste do resultado do exercício económico, tendência que urge reverter.

                 Regime   …    Geral	
			                         							       (Euros)

Rúbrica 2013 2014 2015

Contribuições totais 8.901.829 8.710.641 8.493.610

            Diferencial *     a)             0    (191.188)    (408.219)

            Comparticipações
7.414.430 8.011.297 7.913.582

       Outros custos/despesas    951.041    924.570    892.921

 Resultado financeiro     347.916    230.004    129.809

           Diferencial

    Comparticipações     b)
0    596.867   499.152

       Outros custos/despesas 0     (26.471)     (58.120)

      Resultado financeiro   c) 0    (117.912)    (218.107)

Total a) +b) + c) 0     (905.967) (1 125.478)

	        
		  *face a 2013, considerado ano de base (fixo)
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REGIME ESPECIAL
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

ATIVO

Ativo não corrente
Ativos fixos tangíveis 13 838.060             324.387            
Ativos intangíveis 12 0 3.334                

838.060             327.721            
Ativo corrente
Inventários 16 192.735             193.732            
Beneficiários c/c 17 151.707             156.230            
Adiantamentos a fornecedores 23 5.335                  6.881                
Estado e outros entes públicos 205                     5.672                
Devedores diversos 18 641.107             590.158            
Outras contas a receber 19 4.630                  9.399                
Diferimentos 20 13.458               12.585              
Caixa e depósitos bancários 21 1.102.746          1.115.669        

2.111.923          2.090.326        
Total do ativo 2.949.983          2.418.047        

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais
Reservas p/fins assistência 22 1.839.048          1.839.048        
Resultados transitados 22 824.396 -            582.846 -           

1.014.652          1.256.202        
Resultado líquido do período 22 399.226 -            241.550 -           

Total do capital próprio 615.426             1.014.652        

Passivo
Passivo corrente
Fornecedores 23 35.175               36.560              
Adiantamentos de beneficiários 17 2.882                  2.262                
Estado e outros entes públicos 24 54.949               59.854              
Credores diversos 18 2.097.819          1.161.551        
Outras contas a pagar 25 143.732             143.168            

2.334.557          1.403.395        
Total do passivo 2.334.557          1.403.395        

Total do capital próprio e do passivo 2.949.983          2.418.047        

O Conselho de Gerência                                                      A Direção
Nº 54273

 

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RUBRICAS NOTAS
PERIODOS

IV REGIME ESPECIAL
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REGIME ESPECIAL

Demonstração de resultados por naturezas
Período findo em 31 de Dezembro de 2015

31-12-2015 31-12-2014

 

Quotizações 4 507.319 526.837 

Vendas e serviços prestados 4 2.263.990 2.346.177 

Comparticipações 5 -740.593 -678.270 

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 6 -330.031 -406.387 

Fornecimentos e serviços externos 7 -1.135.271 -1.148.056 

Gastos com o pessoal 8 -1.028.778 -1.034.575 

Outros rendimentos e ganhos 9 199.648 247.612 

Outros gastos e perdas 10 -15.415 -18.607 

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos -279.131 -165.269 

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 12,13 -110.436 -74.183  

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) -389.567 -239.452 

Juros e rendimentos similares obtidos 11 8.481 20.406 

Resultado antes de impostos -381.086 -219.046 

Imposto sobre o rendimento do período 14 -18.140 -22.504 

Resultado líquido do período -399.226 -241.550 

O Conselho de Gerência                                               A Direção
Nº 54273

Contabilista Certificado

Valores em Euros

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERIODOS

IV REGIME ESPECIAL



Relatório e Contas  2015     53

REGIME ESPECIAL

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 VALORES EM EUROS

2015 2014

Fluxos de caixa das atividades operacionais - método directo
Recebimentos de clientes, associados e membros 2.776.452,82 2.888.625,71
Pagamentos a fornecedores, associados e membros 2.204.737,59 2.247.328,04
Pagamentos ao pessoal 1.027.630,48 1.027.640,63

Caixa gerada pelas operações -455.915,25 -386.342,96
Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento 22.503,73 32.715,66
Outros recebimentos/pagamentos 1.071.105,32 234.891,27

Fluxos de caixa das atividades operacionais (1) 592.686,34 -184.167,35

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Pagamentos respeitantes a:
Ativos fixos tangíveis 620.774,35 45.086,19
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros ativos
Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis 2.500,00
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros
Outros ativos
Subsídios ao investimento
Juros e rendimentos similares 12.664,93 28.009,97
Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2) -605.609,42 -17.076,22

Fluxos de caixa das actividades de financiamento
Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio
Cobertura de prejuízos
Doações
Outras operações de financiamento
Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos
Juros e gastos similares
Dividendos
Reduções de capital e de outros intrumentos de capital próprio
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3) 0,00

Variação de caixa e seus equivalentes (1+2+3) -12.923,08 -201.243,57

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no ínicio do período 1.115.668,95 1.316.912,52

Caixa e seus equivalentes no fim do período 1.102.745,87 1.115.668,95

  

         O Conselho de Gerência                                            A Direção

RUBRICAS PERÍODOS

Contabilista Certificado
nº 54273
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O resultado do Regime Especial no exercício económico de 2015 originou um saldo negativo da ordem dos 400 mil euros 
no essencial devido ao agravamento do resultado operacional em cerca de 150 mil euros face ao ocorrido no desempe-
nho do ano de 2014.

	 O agravamento do resultado operacional resultou de uma queda de igual montante do conjunto dos proveitos já 
que os custos/despesas totais foram idênticas em 2014 e 2015.

	 A justificação  detalhada está nos números que se seguem:

       

 RE/01 - Resultados globais no período 2013/2015
       

(Euros)

Rubrica 2013 2014 2015

   1.Área operacional      

        1.1. Proveitos / Receitas      

               Quotização sócios 540.047 526.837 507.319

               Prestação serv.assist. 1.754.442 1.801.249 1.729.636

               Proveitos suplementares 236.233 247.612 199.648

               Venda de mercadorias 547.821 544.928 534.355

               TOTAL 3.078.543 3.120.626 2.970.958

       1.2. Custos / Despesas      

               Comp./Sub. regulamentar 650.343 678.270 740.593

               Custo das Mercadorias Vendas 352.386 406.387 330.031

               Fornec. serviços externos 1.094.762 1.148.056 1.135.271

               Pessoal 1.042.149 1.034.575 1.028.779

              Amortizações exercício 74.918 74.183 110.436

              Impostos 186 169 920

              Outros Custos 31.944 18.438 14.495

              TOTAL 3.246.688 3.360.078 3.360.525

      1.3. Resultado operacional (168.145) (239.452) (389.567)

   2. Área financeira      

             Proveitos e ganhos 26.136 20.406 8.481

             Custos e perdas 0 0 0

             Resultado 26.136 20.406 8.481

    3. Imposto 32.716 22.504 18.140

    4. Resultado global do ano (174.725) (241.550) (399.226)
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RE/02 - Postos Clínicos / Centros de Atividade

       
(Euros)

Rubrica 2013 2014 2015

   1.Receitas      
      1.1.Post. clí./Prest. serv. assist.*      
                 Coimbra 624.038 656.839 644.362
                 Guarda 277.365 278.254 280.083
                 Leiria 233.375 232.931 207.110
                 Viseu 433.586 430.656 413.514
                 Caldas da Rainha 168.563 182.460 172.813
                 Figueira da Foz 118.673 124.763 100.365
                                       sub-total 1.855.600 1.905.903 1.818.247
      1.2.Loja de ótica 554.188 551.188 509.518
      1.3.Ginásio de Fisioterapia 45.522 40.971 42.535
                                              Total 2.455.310 2.498.062 2.370.300
   2.Despesas      
      2.1.Postos clínicos      
                 Coimbra 600.575 620.718 566.076
                 Guarda 270.390 278.978 299.244
                 Leiria 233.750 229.556 247.319
                 Viseu 398.454 396.324 412.663
                 Caldas da Rainha 180.283 179.021 193.827
                 Figueira da Foz 141.189 141.061 152.225
                                       sub-total 1.824.641 1.845.658 1.871.354
     2.2.Loja de ótica 473.030 508.971 444.990
     2.3.Ginásio de Fisioterapia 47.231 47.936 49.443
                                              Total 2.344.902 2.402.565 2.365.787
   3.Resultados      
      3.1.Postos clínicos      
                 Coimbra 23.463 36.121 78.286
                 Guarda 6.975 (724) (19.161)
                 Leiria (375) 3.375 (40.209)
                 Viseu 35.132 34.332 851
                 Caldas da Rainha (11.720) 3.439 (21.014)
                 Figueira da Foz (22.516) (16.298) (51.860)
                                       sub-total 30.959 60.245 (53.107)
      3.2.Loja de ótica 81.158 42.217 64.528
      3.3.Ginásio de Fisioterapia (1.709) (6.965) (6.908)
                                              Total 110.408 95.497 4.513
   4. Taxa de cobertura (%)      
      4.1.Postos clínicos      
                Coimbra 104 106 114
                Guarda 103 100 94
                Leiria 100 101 84
                Viseu 109 109 100
                Caldas da Rainha 93 102 89
                 Figueira da Foz 84 88 66
                                       sub-total 102 103 97
      4.2.Loja de ótica 117 108 115
      4.3.Ginásio de Fisioterapia 96 85 86
                                              Total 105 104 100

       
* Inclui também proveitos suplementares
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RE/03 - Taxas de crescimento no período 2013/2015

           (%)

Rubrica 13/14 14/15

   1.Área operacional    

        1.1. Proveitos/Receitas    

               Quotização sócios (2) (4)

               Prestação serv.assist. 3 (4)

               Proveitos suplementares 5 (19)

               Venda de mercadorias (1) (2)

               TOTAL 1 (5)

       1.2. Custos/Despesas    

               Comp./Sub. regulamentar 4 9

               Cust. Merc. Vend. 15 (19)

               Fornec. serv. externos 5 (1)

               Pessoal (1) (1)

              Amortizações exercício (1) 49

              Impostos (9) 444

              Outros Custos (42) (21)

              TOTAL 3 0

      1.3. Resultado operacional (42) (63)

    2. Área financeira    

             Proveitos e ganhos (22) (58)

             Custos e perdas  -  -

             Resultado (22) (58)

    3. Imposto (31) (19)

    4. Resultado global do ano (38) (65)
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RE/04 -  Postos Clínicos / Centros de Atividade

     
           (%)

Rubrica 13/14 14/15

   1.Receitas    
      1.1.Post. clí./Prest. serv. assist.    
                 Coimbra 5 (2)
                 Guarda 0 1
                 Leiria (0) (11)
                 Viseu (1) (4)
                 Caldas da Rainha 8 (5)
                 Figueira da Foz 5 (20)
                                       sub-total 3 (5)
      1.2.Loja de ótica (1) (8)
      1.3.Ginásio de Fisioterapia (10) 4
                                              Total 2 (5)
   2.Despesas    
      2.1.Postos clínicos    
                 Coimbra 3 (9)
                 Guarda 3 7
                 Leiria (2) 8
                 Viseu (1) 4
                 Caldas da Rainha (1) 8
                 Figueira da Foz (0) 8
                                       sub-total 1 1
      1.2.Loja de ótica 8 (13)
      2.3.Ginásio de Fisioterapia 1 3
                                              Total 2 (2)
   3.Resultados    
      3.1.Postos clínicos    
                 Coimbra 54 117
                 Guarda (110) (2.547)
                 Leiria 1.000 (1.291)
                 Viseu (2) (98)
                 Caldas da Rainha 129 (711)
                 Figueira da Foz 28 (218)
                                       sub-total 95 (188)
      3.2.Loja de ótica (48) 53
      3.3.Ginásio de Fisioterapia (308) 1
                                              Total (14) (95)
   4. Taxa de cobertura    
      4.1.Postos clínicos    
                Coimbra 2 8
                Guarda (3) (6)
                Leiria 2 (17)
                Viseu (0) (8)
                Caldas da Rainha 9 (13)
                 Figueira da Foz 5 (25)
                                       sub-total 2 (6)
      4.2.Loja de ótica (8) 6
      4.3.Ginásio de Fisioterapia (11) 1
                                              Total (1) (4)
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Em síntese:

	 a)	custos globais de 2015 idênticos aos de 2014; contudo, as comparticipações aumentaram mais de 
62 mil euros enquanto o custo das mercadorias vendidas caiu mais de 76 mil euros (correspon-
dente a uma melhoria da margem sobre os custos variáveis que passou de 25% em 2014 para 38% 
em 2015; por outro lado, as amortizações do exercício aumentaram 48% como reflexo da política 
de investimento abaixo evidenciada.

	 b)	proveitos com queda da ordem dos 150 mil euros face a 2014 fundamentalmente porque todas 
itens de proveitos se degradaram. Assim:

		  .  Quotização sócios         	 (4%)
		  .  Prestação serv.assistência 	 (4%)
                	 .  Proveitos suplementares   	 (19%)
               	 .  Venda de mercadorias        	 (2%)

	 c)	em qualquer dos anos do triénio 2013/2015 os meios financeiros libertos pelo Regime Especial 
são manifestamente insuficientes para que o Regime continue a fazer face aos seus custos pró-
prios e, simultaneamente, co-financiar os medicamentos como tem vindo a acontecer. Acresce 
que, no futuro mais imediato e como resultado da política de modernização dos postos clínicos, 
aumentará a pressão sobre os meios financeiros disponíveis para tal co-financiamento.
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O PERÍODO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 
 
 
NOTA 1 – IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

O Sindicato dos Bancários do Centro é uma Associação Socioprofissional, constituída em 25 de Fevereiro de 1935, 
actualmente com sede social na Avenida Fernão de Magalhães, nº 476 em Coimbra, Delegações Regionais e Postos 
Clínicos em Coimbra, Leiria, Viseu e Guarda, e Postos Clínicos em Caldas da Rainha e Figueira da Foz. 

O Sindicato dos Bancários do Centro abrange os trabalhadores bancários que nele se inscrevam e que na área da sua 
jurisdição (distritos de Coimbra, Guarda, Leiria e Viseu) exerçam a sua atividade nas Instituições de Crédito, 
Parabancárias ou similares, Públicas ou Privadas.  

Englobam os serviços SAMS - Serviços de Assistência Médico-Social do Sindicato dos Bancários do Centro, uma 
organização privada de saúde integrada, dotada de autonomia administrativa e financeira, e asseguram aos seus 
beneficiários a proteção e assistência na doença, na maternidade, internamento em lares de idosos, apoio 
domiciliário e noutras situações afins de caráter social. Com uma população composta por cerca de 12.000 
Beneficiários, os SAMS assumem-se como um dos principais subsistemas de saúde existentes em Portugal.  

 
NOTA 2 – REFERENCIAL CONTABILÍSTICO DE PREPARAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As demonstrações financeiras foram elaboradas pela primeira vez em 2010 de acordo com as Normas Contabilísticas 
e de Relato Financeiro (NCRF). 
As demonstrações financeiras anexas estão em conformidade com as normas que integram o Sistema de 
Normalização Contabilística (SNC). Devem entender-se como fazendo parte daquelas normas as Bases para a 
Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as 
Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF), e as Normas Interpretativas. 
Sempre que o SNC não responda a aspectos particulares de transações ou situações são aplicadas supletivamente e 
pela ordem indicada, as Normas Internacionais de Contabilidade, adotadas ao abrigo do Regulamento (CE) n.º 
1606/2002, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de Julho; e as Normas Internacionais de Contabilidade 
(IAS) e Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS), emitidas pelo IASB, e respetivas interpretações SIC-IFRIC. 
 
 
NOTA 3 – RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS ADOPTADAS 
 
3.1 – BASES DE APRESENTAÇAO 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas a partir dos registos contabilísticos do Sindicato dos Bancários do 
Centro, mantidos de acordo com a estrutura concetual e as normas contabilísticas e de relato financeiro aplicáveis, 
com o objectivo de proporcionar aos seus utentes uma imagem verdadeira e apropriada da posição financeira, do 
desempenho (resultados) e das alterações na posição financeira da empresa (fluxos de caixa e alterações dos 
capitais próprios). 

Segue-se um conjunto de pressupostos, definições e outras informações relevantes para melhor compreensão da 
forma como as demonstrações financeiras foram preparadas. 

 

Pressupostos e definições 

Regime do acréscimo: os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 
(e não quando caixa ou equivalentes de caixa sejam recebidos ou pagos) sendo registados contabilisticamente e 
relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se relacionem. 

Continuidade: o Sindicato dos Bancários do Centro continuará a operar no futuro previsível, assumindo que não 
existe nem a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir drasticamente o nível das suas operações. 
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Ativo: recurso controlado pelo Sindicato dos Bancários do Centro como resultado de acontecimentos passados e do 
qual se espera que fluam para a entidade benefícios económicos futuros. Os critérios para o reconhecimento de um 
ativo passam pela verificação simultânea de cumprimento da definição de ativo, se for provável que benefícios 
económicos futuros fluam para o Sindicato dos Bancários do Centro e exista um custo ou valor que possa ser 
estimado com fiabilidade. 

Passivo: obrigação presente do Sindicato dos Bancários do Centro proveniente de acontecimentos passados, da 
liquidação da qual se espera que resulte um exfluxo de recursos do Sindicato dos Bancários do Centro incorporando 
benefícios económicos. Os critérios para o reconhecimento de um passivo passam pela verificação simultânea de 
cumprimento da definição de passivo, for provável a saída de recursos para liquidação do passivo e o valor dessa 
saída de recursos possa ser estimado com fiabilidade. 

Corrente e não corrente: Um ativo é classificado como corrente quando observar qualquer dos seguintes critérios 
(caso contrário será classificado como não corrente): 

(a) Espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido, no decurso normal do ciclo 
operacional do Sindicato dos Bancários do Centro; 

(b) esteja detido essencialmente para a finalidade de ser negociado; 

(c) espera-se que seja realizado num período até doze meses após a data do balanço; ou 

(d) é caixa ou equivalente de caixa, a menos que lhe seja limitada a troca ou uso para liquidar um passivo durante 
pelo menos doze meses após a data do balanço. 

Um passivo é classificado como corrente quando observar qualquer dos seguintes critérios (caso contrário será 
classificado como não corrente): 

(a) Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal do Sindicato dos Bancários do Centro; 

(b) esteja detido essencialmente para a finalidade de ser negociado; 

(c) deva ser liquidado num período até doze meses após a data do balanço; ou 

(d) o Sindicato dos Bancários do Centro não tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo durante 
pelo menos doze meses após a data do balanço. 

Fundos Patrimoniais: interesse residual nos ativos do Sindicato dos Bancários do Centro depois de deduzir todos os 
seus passivos. 

Rendimentos: aumentos nos benefícios económicos durante o período contabilístico na forma de influxos ou 
aumentos de ativos ou diminuições de passivos que resultem do decurso da actividade corrente do Sindicato dos 
Bancários do Centro. 

Gastos: diminuições nos benefícios económicos durante o período contabilístico na forma de exfluxos ou 
deperecimentos de ativos ou na incorrência de passivos que resultem do decurso da actividade corrente do 
Sindicato dos Bancários do Centro. 

Caraterísticas qualitativas da informação financeira 

Compreensibilidade: Uma qualidade essencial da informação proporcionada nas demonstrações financeiras é a de 
que ela seja rapidamente compreensível pelos utentes. Para este fim, presume-se que os utentes tenham um 
razoável conhecimento das atividades empresariais e económicas e da contabilidade e vontade de estudar a 
informação com razoável diligência. 
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Relevância: Para ser útil a informação tem de ser relevante para a tomada de decisões dos utentes. A informação 
tem a qualidade da relevância quando influencia as decisões económicas dos utentes ao ajudá-los a avaliar os 
acontecimentos passados, presentes ou futuros ou confirmar, ou corrigir, as suas avaliações passadas. 

Materialidade: a relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A informação é material se 
a sua omissão ou inexatidão influenciarem as decisões económicas dos utentes, tomadas na base das 
demonstrações financeiras. 

Fiabilidade: para que seja útil a informação também deve ser fiável. A informação tem a qualidade da fiabilidade 
quando estiver isenta de erros materiais e de preconceitos, e os utentes dela possam depender ao representar 
fidedignamente o que ela ou pretende representar ou pode razoavelmente esperar-se que represente. 

Representação fidedigna: para ser fiável, a informação deve representar fidedignamente as transações e outros 
acontecimentos que ela ou pretende representar ou possa razoavelmente esperar-se que represente. A maior parte 
da informação financeira está sujeita a algum risco de não chegar a ser a representação fidedigna daquilo que ela 
pretende retratar em resultado de dificuldades inerentes, seja na identificação das transações e outros 
acontecimentos a serem mensurados, seja na conceção e aplicação de técnicas de mensuração e apresentação que 
possam comunicar mensagens que correspondam a essas transações e acontecimentos. 

Substância sobre a forma: se a informação deve representar fidedignamente as transações e outros acontecimentos 
que tenha por fim representar, é necessário que eles sejam contabilizados e apresentados de acordo com a sua 
substância e realidade económica e não meramente com a sua forma legal. 

Neutralidade: para que seja fiável a informação contida nas demonstrações financeiras tem de ser neutra, isto é, 
livre de preconceitos. As demonstrações financeiras não são neutras se, por via da seleção ou da apresentação da 
informação, elas influenciarem a tomada de uma decisão ou um juízo de valor a fim de atingir um resultado ou um 
efeito predeterminado. 

Prudência: inclusão de um grau de precaução no exercício dos juízos necessários ao fazer as estimativas necessárias 
em condições de incerteza, de forma que os ativos ou os rendimentos não sejam sobreavaliados e os passivos ou os 
gastos não sejam subavaliados. 

Plenitude: a informação nas demonstrações financeiras deve ser completa dentro dos limites de materialidade e de 
custo. Uma omissão pode fazer com que a informação seja falsa ou enganadora e por conseguinte não fiável e 
deficiente em termos da sua relevância. 

Comparabilidade: a mensuração e exposição dos efeitos financeiros de transações e outros acontecimentos 
semelhantes devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a entidade e ao longo do tempo nessa 
entidade e de maneira consistente para diferentes entidades. 

Constrangimentos à informação útil e fiável 

Tempestividade: se houver demora indevida no relato da informação ela pode perder a sua relevância. Para 
conseguir a ponderação entre relevância e fiabilidade, a consideração dominante é a de como melhor satisfazer as 
necessidades dos utentes nas tomadas de decisões económicas. 

Balanceamento entre benefício e custo: os benefícios derivados da informação devem exceder o custo de a 
proporcionar. 

Balanceamento entre características qualitativas: na prática é muitas vezes necessário um balanceamento, ou um 
compromisso, entre características qualitativas. Geralmente a aspiração é conseguir um balanceamento apropriado 
entre as características a fim de ir ao encontro dos objectivos das demonstrações financeiras. 

As políticas contabilísticas utilizadas decorrem do enquadramento previsto nas normas contabilísticas e de relato 
financeiro aplicáveis, e encontram-se detalhadas nas notas 3.4 e seguintes. 
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Os montantes incluídos na rubrica de caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa, depósitos 
bancários e outros instrumentos financeiros que possam ser imediatamente mobilizáveis com risco insignificante de 
alteração de valor. 
 
 
3.2 JUÍZOS DE VALOR, PRINCIPAIS PRESSUPOSTOS RELATIVOS AO FUTURO E PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA 
DAS ESTIMATIVAS 
 
Na preparação das demonstrações financeiras, a entidade adotou certos pressupostos e estimativas que afetam os 
ativos e passivos, rendimentos e gastos relatados. Todas as estimativas e assumções efectuadas pelo órgão de 
gestão foram efectuadas com base no seu melhor conhecimento existente, à data de aprovação das demonstrações 
financeiras, dos eventos e transações em curso. 
As estimativas contabilísticas mais significativas refletidas nas demonstrações financeiras incluem:  

i) Vidas úteis dos ativos fixos tangíveis e intangíveis;  
ii) Provisões;    

As estimativas foram determinadas com base na melhor informação disponível à data da preparação das 
demonstrações financeiras e com base no melhor conhecimento e na experiência de eventos passados e/ou 
correntes. No entanto, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, não sendo previsíveis à data, não 
foram consideradas nessas estimativas. As alterações a essas estimativas, que ocorram posteriormente à data das 
demonstrações financeiras, serão corrigidas na demonstração de resultados de forma prospetiva. 
 
 
3.3 POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS, ALTERAÇÕES NAS ESTIMATIVAS E ERROS 
 
Não ocorreram durante o período de 2014 alterações de políticas contabilísticas nem erros materiais relativos a 
períodos anteriores. 

 
3.4 ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 
 
Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzidos das correspondentes 
depreciações acumuladas e de perdas por imparidade acumuladas. 
Os bens adquiridos até 31 de Dezembro de 2009 são amortizados de acordo com as taxas do decreto regulamentar 
2/90, de 12 de Janeiro, as amortizações/depreciações dos bens adquiridos no período de 2010 são calculadas com 
base no disposto no Decreto Regulamentar n.º 25/2009, de 14/9. 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação dos demais ativos fixos tangíveis é calculada pelo método das 
quotas constantes, após a data em que os bens estejam disponíveis para serem utilizados. 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada (em anos): 
 
Edifícios e outras construções - 10 a 50 
Equipamento básico - 2 a 15 
Equipamento de transporte - 4 
Equipamento administrativo - 2 a 10 
Outros ativos fixos tangíveis – 3 a 10 
 
Os ganhos ou perdas provenientes do abate ou alienação são determinados pela diferença entre os recebimentos 
das alienações e a quantia escriturada do activo, e são reconhecidos como rendimentos ou gastos na demonstração 
dos resultados. 
Os dispêndios com reparação que não aumentem a vida útil dos activos nem resultem em melhorias significativas 
nos elementos dos ativos fixos tangíveis são registadas como gasto do período em que incorridos. Os dispêndios 
com inspeção e conservação dos ativos são registados como gasto. 
As mais ou menos valias resultantes da alienação ou abate do ativo fixo tangível são determinadas como a diferença 
entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação ou abate, sendo registadas na 
Demonstração dos resultados nas rubricas “Outros rendimentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”. 
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3.5 ATIVOS INTANGÍVEIS 
 
Os ativos intangíveis encontram-se valorizados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações acumuladas e 
perdas por imparidade. 
O custo de aquisição de licenças de software compreende todos os custos incorridos para a aquisição e para colocar 
o software disponível para utilização. Estes ativos são amortizados durante o período de vida útil estimado (3 anos). 
 
 
3.6 ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA 
 
Os ativos não correntes são classificados como detidos para venda quando o seu custo for recuperado 
principalmente através da alienação. 
Para que tais ativos sejam objecto de tal classificação, os mesmos têm de estar disponíveis para venda imediata nas 
suas condições atuais, e/ou a sua venda tem de ser muito provável. 
 
 
3.7 INVENTÁRIOS 
 
Os inventários (mercadorias, matérias-primas, produtos acabados) são valorizados ao custo médio de aquisição, 
deduzido do valor dos descontos de quantidade concedidos pelos fornecedores. 
 
 
3.8 CAIXA E SEUS EQUIVALENTES 
 
Os montantes incluídos na rubrica de “Caixa e seus equivalentes” correspondem aos valores de caixa, depósitos 
bancários à ordem e a prazo que possam ser imediatamente movimentáveis e com um risco de alteração de valor 
não significativo. 
 
 
3.9 IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO 
 
O imposto sobre o rendimento é calculado com base nos resultados tributáveis do Sindicato dos Bancários do 
centro, nomeadamente o resultado proveniente da atividade exercida na Loja de Ótica e nos postos Clínicos. 
Para a determinação dos impostos são utilizadas as taxas fiscais (e leis) decretadas na data do balanço.  
 
 
3.10 RECONHECIMENTO DE JUROS, RÉDITOS E RENDIMENTOS 
 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao pressuposto do acréscimo, tendo em consideração o montante e 
a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  
Os réditos e rendimentos resultantes da venda de bens e prestação de serviços líquido de impostos e descontos são 
reconhecidos de acordo com os seguintes critérios: 
- Relativamente às vendas são reconhecidos quando os riscos e vantagens inerentes à posse dos ativos vendidos são 
transferidos para o comprador, 
- Quando resultam de prestações de serviços, o seu reconhecimento é efetuado quando o referido serviço está 
concluído. 
- A quantia do rédito pode ser fiavelmente mensurada. 
- Os custos incorridos ou a serem incorridos referentes à transação possam ser fiavelmente mensurados. 
 
As restantes receitas e despesas são registadas de acordo com o pressuposto do acréscimo pelo que são 
reconhecidas à medida que são geradas independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. 
As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são 
registadas nas rubricas de “Diferimentos” ou “Outras contas a pagar ou a receber”. 
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NOTAS 4 A 27 – INFORMAÇÃO DE SUPORTE DE ITENS APRESENTADOS NA FACE DO BALANÇO, NA 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS, PELA ORDEM EM QUE CADA DEMONSTRAÇÃO E CADA LINHA DE ITEM 
SEJAM APRESENTADAS 
 
4. CONTRIBUIÇÕES E QUOTIZAÇÕES, VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Contribuições - Instituições bancarias           6.916.898,63 €            7.084.559,17 €            7.246.004,12 €  

Contribuições - Beneficiários           1.576.711,07 €            1.626.081,78 €            1.655.824,60 €  

           8.493.609,70 €            8.710.640,95 €            8.901.828,72 €  

    
Regime Especial 2015 2014 2013 

Quotizações               507.319,35 €                526.837,19 €                540.047,45 €  

Vendas               534.354,87 €                544.928,08 €                547.820,64 €  

Prestações de serviços            1.729.635,55 €            1.801.222,09 €            1.754.442,07 €  

           2.771.309,77 €            2.872.987,36 €            2.842.310,16 €  

    
Ação Sindical 2015 2014 2013 

Quotizações               996.032,29 €            1.033.626,81 €            1.061.710,20 €  

Prestações de serviços               243.832,51 €                248.459,54 €                249.076,21 €  

           1.239.864,80 €            1.282.086,35 €            1.310.786,41 €  

 

5.COMPARTICIPAÇÕES 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Consultas           1.852.015,43 €              1.867.187,23 €              1.741.918,40 €  

Medicamentos              994.272,17 €              1.025.504,54 €                 995.872,44 €  

Internamentos e Int.Cirúrgicas              938.444,62 €              1.022.823,91 €                 844.108,12 €  

Meios auxiliares de diagnóstico           1.247.348,36 €              1.176.269,52 €              1.101.272,63 €  

Tratamentos           1.446.657,86 €              1.343.690,20 €              1.174.284,09 €  

Próteses e ortóteses              655.012,01 €                 672.084,26 €                 587.290,93 €  

Assistência médica no estrangeiro                             - €                   51.733,93 €                               - €  

Transporte em ambulância                  2.265,90 €                     2.646,64 €                     2.034,63 €  

Comparticipações diversas              386.648,44 €                 310.537,67 €                 297.565,21 €  

Comparticipações diversas - MEDIS              390.917,35 €                 538.819,47 €                 670.083,65 €  

 
          7.913.582,14 €              8.011.297,37 €              7.414.430,10 €  

    Regime especial 2015 2014 2013 

Apoio na Invalidez                61.682,73 €                   57.929,36 €                   55.008,88 €  

Internamento em lar de idosos              283.334,35 €                 261.441,07 €                 241.172,07 €  

O. Comparticipações - Medicamentos              169.153,28 €                 162.204,29 €                 167.668,38 €  

Outras Comparticipações e subsídios              226.423,13 €                 196.695,36 €                 186.494,00 €  

 
             740.593,49 €                 678.270,08 €                 650.343,33 €  

    Ação Sindical 2015 2014 2013 

O. Comparticipações - Medicamentos              169.153,27 €                 162.204,25 €                 167.668,32 €  

               169.153,27 €                 162.204,25 €                 167.668,32 €  
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6. CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 

O Sindicato dos Bancários do Centro implementa o sistema de inventário permanente para a Loja de ótica. O custo 
das vendas da Loja de ótica – Regime Especial do período findo em 31 de Dezembro de 2015 ascendeu o montante 
de 251.793,30 €. 
Para os restantes inventários adota o sistema de intermitente. O custo das vendas do período findo em 31 de 
Dezembro 2015 foi apurado como segue: 
 

CMVMC Médico-Cirúrgico Economato Centro Gráfico Restauração/Bar 

Saldo inicial                   16.320,70 €                    36.419,10 €                       3.799,51 €                          661,10 €  

Compras                   77.475,07 €                    32.036,77 €                       8.050,60 €                       6.916,86 €  

Regularização de inventários     
Saldo final                   15.557,85 €                    41.138,98 €                       3.562,67 €                          590,19 €  

                   78.237,92 €                    27.316,89 €                       8.287,44 €                       6.987,77 €  

 
 

7. FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Trabalhos especializados              152.447,68 €                 148.404,55 €                     138.000,00 €  

Vigilância e segurança                       13.565,86 €                        14.438,28 €                        14.438,28 €  

Conservação e reparação                          1.439,21 €                           1.071,34 €                                365,92 €  

Material de escritório                       14.319,35 €                        12.552,89 €                        14.169,68 €  

Eletricidade                          4.858,06 €                           5.300,71 €                           5.150,31 €  

Combustíveis                          8.424,56 €                           9.658,08 €                           9.957,72 €  

Deslocações e estadas                       18.357,19 €                        18.429,79 €                        14.841,75 €  

Rendas e alugueres                       72.366,41 €                        74.143,31 €                        77.374,92 €  

Comunicação                       22.703,66 €                        25.037,08 €                        25.225,24 €  

Limpeza, higiene e conforto                          9.973,49 €                        10.620,87 €                        11.555,06 €  

Outros serviços                          1.874,27 €                           1.719,86 €                           3.974,96 €  

  320.329,74 € 321.376,76 € 315.053,84 € 

    Regime Especial 2015 2014 2013 

Trabalhos especializados                    392.393,87 €                     383.849,75 €                     386.851,88 €  

Vigilância e segurança                               581,83 €                                723,81 €                                604,22 €  

Honorários                    468.615,00 €                     498.588,00 €                     466.227,50 €  

Conservação e reparação                       20.509,71 €                        15.608,94 €                        23.013,09 €  

Material de escritório                       11.590,25 €                        11.788,56 €                        13.464,80 €  

Material médico cirúrgico                       81.038,92 €                        92.150,28 €                        79.749,30 €  

Eletricidade                       21.009,41 €                        22.629,99 €                        22.497,09 €  

Combustíveis                          1.720,98 €                           1.739,43 €                           2.314,62 €  

Transporte de mercadorias                          7.012,19 €                           7.683,50 €                           8.007,55 €  

Deslocações e estadas                       16.402,44 €                        13.330,13 €                           7.891,69 €  

Rendas e alugueres                       29.656,37 €                        16.645,77 €                           7.366,02 €  

Comunicação                       12.221,22 €                        11.217,68 €                        13.150,06 €  

Seguros                       14.034,64 €                        13.899,99 €                        11.367,65 €  

Limpeza, higiene e conforto                       37.371,19 €                        35.325,35 €                        36.799,74 €  

Serviços clínicos externos                          9.542,45 €                        11.332,59 €                           8.536,03 €  

Outros serviços                       11.570,34 €                        11.541,99 €                           6.921,21 €  

                 1.135.270,81 €                 1.148.055,76 €  1.094.762,45 € 
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    Ação Sindical 2015 2014 2013 

Trabalhos especializados                       33.151,24 €                        30.015,10 €                        32.195,38 €  

Publicidade e propaganda                          1.791,12 €                           2.103,79 €                           8.647,74 €  

Vigilância e segurança                               506,95 €                                632,86 €                                676,78 €  

Honorários                       14.656,90 €                           6.619,50 €                           5.651,03 €  

Conservação e reparação                       18.889,60 €                        17.796,17 €                        17.611,95 €  

Comunicados                          6.479,13 €                           6.358,98 €                           8.378,83 €  

Publicações sindicais                       33.060,91 €                        28.368,88 €                        27.673,48 €  

Material de escritório                       14.290,10 €                        12.574,37 €                        13.822,74 €  

Artigos p/oferta                          2.724,02 €                           3.198,75 €                           2.262,90 €  

Eletricidade                       13.827,26 €                        13.801,84 €                        13.231,10 €  

Combustíveis/Outros fluidos                       15.157,58 €                        19.037,80 €                        23.487,52 €  

Deslocações e estadas                    101.008,56 €                     103.825,61 €                     131.323,21 €  

Despesas de representação                               133,60 €                                225,00 €                           3.319,81 €  

Rendas e alugueres                       70.608,47 €                        62.659,41 €                        74.325,51 €  

Comunicação                       56.899,00 €                        50.460,98 €                        48.576,01 €  

Seguros                          8.576,86 €                           8.546,39 €                           7.556,53 €  

Selos e custas do processo                          3.572,48 €                           1.452,02 €                           5.820,15 €  

Limpeza, higiene e conforto                       17.201,93 €                        17.917,76 €                        17.884,87 €  

Candidaturas                          3.752,07 €                                             - €  - € 

Outros serviços                          9.812,23 €                           9.825,33 €                        13.245,18 €  

 
                   426.100,01 €                     395.420,54 €                     455.690,72 €  

 
 

8. GASTOS COM PESSOAL 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Remunerações do pessoal 454.507,10 € 478.703,10 € 497.616,96 € 

Encargos sobre remunerações 106.997,20 € 112.297,52 € 117.431,73 € 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 2.447,21 € 2.628,95 € 2.869,10 € 

Outros gastos com o pessoal 4.477,85 € 6.568,13 € 5.640,23 € 

 568.429,36 € 600.197,70 € 623.558,02 € 

    
Regime Especial 2015 2014 2013 

Remunerações do pessoal 829.171,61 € 834.042,49 € 841.649,03 € 

Encargos sobre remunerações 192.900,38 € 195.229,20 € 193.764,28 € 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 5.142,47 € 4.478,91 € 4.918,56 € 

Outros gastos com o pessoal 1.564,22 € 824,48 € 1.817,77 € 

 1.028.778,68 € 1.034.575,08 € 1.042.149,64 € 

    
Ação Sindical 2015 2014 2013 

Remunerações do pessoal 497.038,68 € 504.719,97 € 489.637,58 € 

Encargos sobre remunerações 116.310,26 € 118.069,70 € 114.609,41 € 

Seguros de acidentes no trabalho e doenças profissionais 3.002,85 € 2.628,94 € 2.869,08 € 

Outros gastos com o pessoal 2.466,81 € 903,38 € 3.277,37 € 

 618.818,60 € 626.321,99 € 610.393,44 € 

 

A rubrica “Outros gastos com o pessoal” englobam, nomeadamente formação, medicina de trabalho, os montantes 
dispendidos com a festa de natal dos trabalhadores. 
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9. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 

Os rendimentos e ganhos dos períodos findos em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013 têm a seguinte 
composição: 
 
 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Rendimentos Suplementares                  6.609,49 €                      9.372,06 €                   10.507,77 €  

Rendimentos de Alienações                             - €                      5.000,00 €                               - € 

Outros                     3.092,43 €                      7.902,08 €                      4.115,65 €  

                     9.701,92 €                   22.274,14 €                   14.623,42 €  

    
Regime Especial 2015 2014 2013 

Rendimentos Suplementares               156.365,12 €                170.845,69 €                171.901,09 €  

Outros                     9.347,61 €                      2.147,19 €                      4.646,83 €  

Loja de Ótica                  33.935,11 €                   74.618,65 €                   59.685,46 €  

               199.647,84 €                247.611,53 €                236.233,38 €  

    
Ação Sindical 2015 2014 2013 

Rendimentos Suplementares                  88.370,64 €                100.662,19 €                107.938,80 €  

Ação Cult/Recreat/Desportiva                  14.197,66 €                      4.362,66 €                      8.245,12 €  

Turismo                  32.305,00 €                   40.532,29 €                   23.060,00 €  

Apartamentos                  24.001,89 €                   30.079,99 €                   29.950,57 €  

Outros                     1.089,88 €                      2.267,33 €                      1.450,99 €  

               159.965,07 €                177.904,46 €                170.645,48 €  

 
 
 
10. OUTROS GASTOS E PERDAS 
 
Os gastos e perdas dos períodos findos em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013 têm a seguinte composição: 
 
 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Impostos e Taxas                     1.900,00 €                      2.157,40 €                      2.003,29 €  

Outros                     2.003,53 €                      1.210,50 €                      4.530,08 €  

                      3.903,53 €                      3.367,90 €                      6.533,37 €  

    Regime Especial 2015 2014 2013 

Impostos e Taxas                          919,80 €                           169,08 €                           185,80 €  

Abates/Alienações                          356,70 €                      2.243,45 €                                        - €  

Outros                     6.497,29 €                      9.844,25 €                   24.779,93 €  

Loja de Ótica                     7.641,15 €                      6.349,96 €                      7.164,10 €  

                   15.414,94 €                   18.606,74 €                   32.129,83 €  
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    Ação Sindical 2015 2014 2013 

Impostos e Taxas                          398,55 €                           332,47 €                           503,21 €  

Ação Cult/Recreat/Desportiva                  48.045,62 €                   23.584,54 €                   29.855,61 €  

Turismo                  31.905,00 €                   40.363,27 €                   22.735,00 €  

Apartamentos                  22.510,60 €                   28.152,66 €                   28.463,86 €  

Convívios/Comemorações                  18.368,64 €                   19.956,52 €                   28.073,44 €  

Tendências                     5.000,00 €                      5.000,00 €                      5.000,00 €  

Quotizações               100.018,60 €                   96.640,04 €                   98.952,82 €  

Outros                          924,31 €                      1.392,97 €                   18.246,83 €  

                227.171,32 €                215.422,47 €                231.830,77 €  
 
 
11. Juros 

Os valores respeitam aos depósitos a prazos indicados na nota 21. 

O valor evidenciado no ponto 19. Valores a receber – correntes, na rubrica “ juros a receber” é respeitante aos juros 
dos depósitos a prazo cujo vencimento ocorrerá posteriormente a 2015. 
 

Regime Geral 2015 2014 2013 

Juros de D.Prazo vencidos no ano             63.989,07 €           112.945,32 €           174.895,90 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior             65.819,49 €           117.058,21 €           173.020,04 €  

           129.808,56 €           230.003,53 €           347.915,94 €  

    
Regime Especial 2015 2014 2013 

Juros de D.Prazo vencidos no ano                6.466,24 €              13.500,31 €              11.626,50 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior                2.722,07 €                 6.905,76 €              14.509,66 €  

                 8.481,24 €              20.406,07 €              26.136,16 €  

    
Ação Sindical 2015 2014 2013 

Juros de D.Prazo vencidos no ano                5.277,67 €                 7.470,35 €              21.078,55 €  

Juros estimados de D.Prazo c/vencimento posterior                1.469,31 €                 3.487,46 €                 1.904,63 €  

                 7.292,67 €  10.957,81 € 22.983,18 € 

 
Salienta-se o erro no cálculo da estimativa dos juros da Ação Sindical em 2012, no valor de 10.758 euros, tendo sido 
considerado do ano de 2013. 
 
 
12. ATIVOS INTANGÍVEIS  
 
Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2015, o movimento ocorrido no valor dos ativos intangíveis, bem 
como nas respetivas depreciações e perdas de imparidade acumuladas, foi o seguinte. 
 

REGIME GERAL      
Ativos Intangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienações e Abates Transferências Saldo Final 

Programas de Computador       17.397,17 €                            - €                                              - €                              - €        17.397,17 €  

        17.397,17 €                            - €                                              - €                              - €        17.397,17 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienações e Abates   Transferências   Saldo Final  

 Programas de Computador        17.397,17 €                            - €                                              - €                              - €        17.397,17 €  

       17.397,17 €                            - €                                              - €                              - €        17.397,17 €  
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REGIME ESPECIAL      
Ativos Intangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienações e Abates Transferências Saldo Final 

Programas de Computador       31.305,97 €                            - €                                              - €                              - €        31.305,97 €  
        31.305,97 €                            - €                                              - €                              - €        31.305,97 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienações e Abates   Transferências   Saldo Final  

 Programas de Computador        27.971,97 €           3.334,00 €                                              - €                              - €        31.305,97 €  

       27.971,97 €           3.334,00 €                                              - €                              - €        31.305,97 €  

      
AÇAO SINDICAL      

Ativos Intangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienações e Abates Transferências Saldo Final 

Programas de Computador       85.687,05 €        28.398,52 €                         13.174,53 €                              - €     100.911,04 €  
Out.Act.Intangiveis                           - €           2.512,28 €                                              - €                              - €           2.512,28 €  
        85.687,05 €        30.910,80 €                         13.174,53 €                              - €     103.423,32 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienações e Abates   Transferências   Saldo Final  

 Programas de Computador        78.331,23 €        16.821,82 €                         13.174,53 €                              - €        81.978,52 €  
 Out.At.Intangiveis                            - €               837,00 €  - € - €              837,00 €  

       78.331,23 €        17.658,82 €                         13.174,53 €                              - €        82.815,52 €  

 

13. ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

Durante o período findo em 31 de Dezembro de 2015, o movimento ocorrido no valor dos ativos fixos tangíveis, bem 
como nas respetivas depreciações acumuladas, foi o seguinte: 

REGIME GERAL      
Ativos Tangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienações e Abates Transferências Saldo Final 
Equip. Administrativo                    2.256,69 €                                   - €                                    - €                               - €                  2.256,69 €  
                     2.256,69 €                                   - €                                    - €                               - €                  2.256,69 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienações e Abates   Transferências   Saldo Final  
Equip. Administrativo                    1.999,13 €                      257,56 €                                    - €                               - €                  2.256,69 €  
                     1.999,13 €                      257,56 €                                    - €                               - €                  2.256,69 €  

      
      
REGIME ESPECIAL      
Ativos Tangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienações e Abates Transferências Saldo Final 
Edif. Outras construções              570.717,59 €            323.284,06 €                                    - €                               - €            894.001,65 €  
Equipamento Básico              918.066,37 €            280.757,51 €                24.814,79 €                               - €        1.174.009,09 €  
Equip. Transporte                 28.930,25 €                                   - €                                    - €                               - €               28.930,25 €  
Equip. Administrativo              504.605,42 €               16.732,78 €                       662,01 €                               - €            520.676,19 €  
Out. At. fix. Tangíveis                    1.816,65 €                                   - €                                    - €                               - €                  1.816,65 €  
           2.024.136,28 €            620.774,35 €                25.476,80 €                               - €        2.619.433,83 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienações e Abates   Transferências   Saldo Final  
 Edif. Outras construções               332.902,20 €               36.899,00 €                                    - €                               - €            369.801,20 €  
 Equipamento Básico               858.893,44 €               57.955,51 €                24.814,79 €                               - €            892.034,16 €  
Equip. Transporte                 17.251,47 €                  3.893,00 €                                    - €                              - €               21.144,47 €  
Equip. Administrativo              497.925,89 €                  8.354,51 €                       662,01 €                               - €            505.618,39 €  
Out. At. fix. Tangíveis                    1.816,65 €                                   - €                                    - €                               - €                  1.816,65 €  

          1.708.789,65 €            107.102,02 €                25.476,80 €                               - €        1.790.414,87 €  
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AÇAO SINDICAL      
Ativos Tangíveis Saldo inicial  Aumentos Alienações e Abates Transferências Saldo Final 
Terrenos e rec. Naturais                 88.621,26 €                                   - €                                    - €                               - €               88.621,26 €  
 Edif. Outras construções               987.179,35 €                  2.070,10 €                                    - €                               - €            989.249,45 €  
 Equipamento básico               262.145,57 €                  6.629,25 €                   4.931,32 €                               - €            263.843,50 €  
 Equip. Transporte                     5.000,00 €                                   - €                                    - €                               - €                  5.000,00 €  
 Equip. Administrativo               160.967,77 €                      615,99 €                   1.867,49 €                               - €            159.716,27 €  
Out. At. Fix. Tangíveis                 34.455,03 €                      119,51 €                                    - €                               - €               34.574,54 €  
           1.538.368,98 €                  9.434,85 €                   6.798,81 €                               - €        1.541.005,02 €  

      
 Depreciações   Saldo inicial    Aumentos   Alienações e Abates   Transferências   Saldo Final  
 Edif. Outras construções               432.582,83 €               22.343,46 €                                    - €                               - €            454.926,29 €  
 Equipamento básico               240.733,09 €               10.517,89 €                   4.931,32 €                               - €            246.319,66 €  
 Equip. Transporte                     1.250,00 €                  1.250,00 €                                    - €                               - €                  2.500,00 €  
 Equip. Administrativo               152.817,75 €                  3.998,64 €                   1.867,49 €                               - €            154.948,90 €  
Out. At. fix. Tangíveis                 31.535,05 €                  1.022,41 €                                    - €                               - €               32.557,46 €  

              858.918,72 €               39.132,40 €                   6.798,81 €                               - €            891.252,31 €  

 

No decorrer do ano de 2015 foram efectuadas obras de remodelação e modernização nos Postos Clínicos de Leiria, 
Viseu, Caldas da Rainha e Figueira da Foz e da Loja de Ótica, conforme o quadro que se segue: 

REGIME ESPECIAL - 2015 Valor 

Posto Clínico - Coimbra          43.065,12 €  
Posto Clínico - Guarda          19.596,06 €  
Posto Clínico - Leiria        170.611,31 €  
Posto Clínico - Viseu        112.897,93 €  
Posto Clínico - Caldas da Rainha        108.008,09 €  
Posto Clínico - Figueira da Foz          90.059,26 €  
Loja de Ótica          76.198,16 €  
Serviços Centrais               338,42 €  

 
       620.774,35 €  

 

 
14. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 

Fiscalmente, o Sindicato dos Bancários do Centro enquadra-se como “entidade com sede ou direção efetiva em 
território português que não exerçam, a título principal, actividades de natureza comercial, industrial ou agrícola”. 
De acordo com a legislação em vigor, o Sindicato dos Bancários do Centro encontra-se sujeito a IRC à taxa reduzida 
de 21.50%. 

IRC   2015 2014 2013 

Resultado antes de Impostos 84318,08    104.668,45 €     152.040,24 €  

IRC esperado  18139,83       22.503,72 €        32.715,66 €  

 
      18.139,83 €        22.503,72 €        32.715,66 €  

 
      66.178,25 €        82.164,73 €     119.324,58 €  

 
 
15. ATIVOS NÃO CORRENTES DETIDOS PARA VENDA  

No Conselho Geral de 01 de Fevereiro de 2008, foi aprovado a alienação do bem imóvel - terreno de Quiaios. 
No sentido de efetivar a sua venda, em Julho de 2010 o Sindicato dos Bancários do centro assinou contrato com 
várias imobiliárias. O imóvel mantem-se disponível para alienação. 
O bem foi contabilizado pelo seu custo histórico de acordo com a política descrita no ponto 3.6. 
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16. INVENTÁRIOS 

As existências encontram-se valorizadas de acordo com os seguintes critérios: 
i) Mercadorias: As mercadorias encontram-se valorizadas ao custo de aquisição. O custo de aquisição inclui as 
despesas incorridas até ao armazenamento, utilizando-se o custo médio ponderado como método de custeio. 
ii) Matérias-primas, subsidiárias e de consumo: As matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se 
valorizados ao custo de aquisição O custo de aquisição inclui as despesas incorridas até ao armazenamento, 
utilizando-se o FIFO como método de custeio. 
 
  
Em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013, a rubrica Inventários tinha a seguinte composição: 
 

REGIME ESPECIAL 2015 2014 2013 

Mercadorias - Loja de Ótica                                177.177,18 €                                 177.411,78 €                                 171.138,71 €  

Mercadorias - Material médico-cirúrgico                                   15.557,85 €                                    16.320,70 €                                    17.287,54 €  

                                192.735,03 €                                 193.732,48 €                                 188.426,25 €  

    
AÇÃO SINDICAL 2015 2014 2013 

Mercadorias - Economato                                   41.138,98 €                                    36.419,10 €                                    32.372,89 €  

Matérias primas - Centro Gráfico                                      3.562,67 €                                       3.799,51 €                                       3.985,96 €  

Matérias primas - Restauração/Bar                                          590,19 €                                           661,10 €                                           970,09 €  

                                   45.291,84 €                                    40.879,71 €                                    37.328,94 €  

 
 

17. CLIENTES, SÓCIOS E BENEFICIÁRIOS 

Em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013 as rubricas Clientes, Sócios e Beneficiários apresentavam os seguintes 
montantes: 

 

 

ATIVO CORRENTE    
Regime Geral 2015 2014 2013 

SAMS NORTE        61.322,82 €        63.645,57 €        67.509,92 €  

SAMS SUL e ILHAS       39.707,67 €        58.821,94 €        58.134,31 €  

  101.030,49 € 122.467,51 € 125.644,23 € 

    Regime especial 2015 2014 2013 

Beneficiários C/C    127.885,49 €     133.735,94 €     143.814,59 €  

Beneficiários em contencioso       10.693,72 €        10.693,72 €        12.656,82 €  

Clientes       13.127,50 €        11.800,00 €        11.160,00 €  

     151.706,71 €     156.229,66 €  167.631,41 € 

    
Ação Sindical 2015 2014 2013 

Sócios C/C              290,86 €           5.124,29 €        18.321,96 €  

Sócios Apoio Escolar          9.318,92 €        12.361,60 €        12.129,00 €  

Sócios c/Apartamentos              108,70 €  - € - € 

Sócios c/Viagens          2.065,50 €                  73,38 €           2.010,00 €  

Sócios c/Galp Frota              572,31 €           1.211,73 €           1.217,28 €  

Sócios Contencioso          4.576,56 €           4.576,56 €           4.576,56 €  

        16.932,85 €  23.347,56 € 38.254,80 € 



Relatório e Contas  2015     73

Anexo às demonstrações financeiras para o período findo em 31 de Dezembro de 2015                                           
                                       

PASSIVO CORRENTE 
   Regime Geral 2015 2014 2013 

C/C Conselho Gerência              111,73 €                  78,35 €               343,42 €  

  111,73 € 78,35 € 343,42 € 

    Regime especial 2015 2014 2013 

Beneficiários C/C          1.345,57 €           1.502,83 €                  72,00 €  

C/C Responsáveis Postos Clínicos          1.503,82 €               758,86 €               223,54 €  

Outros                 32,40 €  - € - € 

           2.881,79 €  2.261,69 € 295,54 € 

    Ação Sindical 2015 2014 2013 

Sócios C/C          1.847,92 €           1.690,63 €           2.021,40 €  

Sócios Formação - € - €                 32,50 €  

Sócios c/Galp Frota - € - €                 69,04 €  

  1.847,92 € 1.690,63 € 2.122,94 € 
 
 

18. DEVEDORES E CREDORES DIVERSOS 

Em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013, as rubricas Devedores diversos e Credores diversos tinham a seguinte 
decomposição: 
 

Devedores Diversos    
    REGIME GERAL 2015 2014 2013 

Contribuições/beneficiários                     429,57 €                            2,67 €               16.643,41 €  

C/C entre regimes      1.511.640,17 €            942.814,64 €            699.200,59 €  

C/C regimes - Obras Postos Clínicos           371.702,70 €  - € - € 

      1.883.772,44 €            942.817,31 €            715.844,00 €  

    
REGIME ESPECIAL 2015 2014 2013 

Quotizações/Sócios           257.507,82 €            215.048,73 €            236.300,69 €  

C/C entre regimes           377.334,30 €            367.026,80 €               69.263,37 €  

OUTROS                    6.264,71 €                  8.082,65 €                  5.816,43 €  

           641.106,83 €            590.158,18 €            311.380,49 €  

    
AÇÃO SINDICAL 2015 2014 2013 

Quotizações/Sócios                     220,46 €                      146,16 €                                   - €  

Fundo maneio - Delegações                 2.046,96 €                  2.050,73 €                  2.247,33 €  

C/C entre regimes      1.352.915,65 €       1.050.072,94 €            643.399,33 €  

Outros Sindicatos                 1.420,89 €  - €           122.854,76 €  

      1.356.603,96 €       1.052.269,83 €            768.501,42 €  
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Credores Diversos    

REGIME GERAL 2015 2014 2013 

Contribuições/beneficiários              73.080,29 €               20.207,45 €               71.213,41 €  

C/C entre regimes           377.334,30 €            367.026,80 €               69.263,37 €  

Outros Sindicatos                     111,23 €                      129,26 €                      157,18 €  

Outros                  2.956,56 €                  2.956,56 €                                   -   €  

           453.482,38 €            390.320,07 €            140.633,96 €  

    REGIME ESPECIAL 2015 2014 2013 

C/C entre regimes      1.723.498,91 €       1.153.173,22 €            855.576,18 €  

C/C regimes - Obras Postos Clínicos           371.702,70 €                                   - €                                   - €  

Outros Sindicatos                        18,74 €                         42,95 €                         18,47 €  

OUTROS                    2.598,68 €                  8.334,37 €                  4.163,65 €  

      2.097.819,03 €       1.161.550,54 €            859.758,30 €  

    
AÇÃO SINDICAL 2015 2014 2013 

Quotizações/Sócios              21.895,96 €                  7.612,85 €               19.612,70 €  

C/C entre regimes      1.141.816,92 €            789.181,43 €            487.023,74 €  

Outros Sindicatos                                  - €                      286,36 €                      364,65 €  

Outros                        64,36 €                         64,36 €                                   - €  

      1.163.777,24 €            797.145,00 €            507.001,09 €  

 
 
 
19. VALORES A RECEBER – CORRENTES  
 
O movimento ocorrido nas outras contas a receber nos períodos findos em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013 
detalha-se conforme segue: 
 

REGIME GERAL 2015 2014 2013 

Estabelecimentos Hospitalares             25.416,88 €              32.127,95 €              21.584,86 €  

Juros a receber             65.819,41 €            117.058,21 €            173.020,04 €  
Outros                5.651,54 €                7.892,56 €                5.681,86 €  
ACSS       9.365.142,12 €        9.365.142,12 €        9.365.142,12 €  
        9.462.029,95 €        9.522.220,84 €        9.565.428,88 €  

    REGIME ESPECIAL 2015 2014 2013 

Juros a receber               2.722,07 €                6.905,76 €              14.509,66 €  
OUTROS                  1.908,32 €                2.493,11 €                5.543,92 €  

 
              4.630,39 €                9.398,87 €              20.053,58 €  

    AÇÃO SINDICAL 2015 2014 2013 

Juros a receber               1.469,31 €                3.487,46 €                1.904,63 €  

Galp Frota             17.349,88 €                3.929,00 €              28.116,90 €  
Outros                 4.386,49 €              21.777,16 €              14.920,18 €  

 
            23.205,68 €              29.193,62 €              44.941,71 €  
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20. DIFERIMENTOS 
 
O movimento verificado em diferimentos durante os períodos findos em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013: 
 

Regime Geral 2015 2014 2013 
Rendas e alugueres                                 - €                                 - €                                  - €  
Seguros                    247,41 €                    267,98 €                     454,06 €  
                    247,41 €                    267,98 €                     454,06 €  
    

Regime Especial 2015 2014 2013 
Seguros               7.128,50 €               5.464,89 €                5.077,33 €  
Outros - PC Guarda               6.329,28 €               7.120,43 €                                  - €  
            13.457,78 €            12.585,32 €                5.077,33 €  
    

Ação Sindical 2015 2014 2013 
Rendas e alugueres                                 - €                                 - €                                  - €  
Seguros               2.841,65 €               3.401,14 €                4.198,21 €  
Contratos de assistência                                 - €                                 - €                                  - €  
Outros               1.906,50 €               2.301,02 €                        28,59 €  
               4.748,15 €               5.702,16 €                4.226,80 €  

 
 

21. CAIXA E DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

REGIME Caixa Depósitos á ordem Depósitos a Prazo TOTAL 

Regime Geral                              58,40 €                  423.727,32 €          10.990.000,00 €          11.413.785,72 €  

Regime Especial                       2.599,34 €                     73.268,41 €             1.026.878,12 €             1.102.745,87 €  

Ação sindical                       1.490,49 €                  139.610,32 €             1.331.032,50 €             1.472.133,31 €  

                       4.148,23 €                  636.606,05 €          13.347.910,62 €          13.988.664,90 €  

 
 
22. FUNDOS PATRIMONIAIS E RESERVAS 
 
Explicitação e justificação dos movimentos ocorridos no período em cada uma das rubricas de fundos patrimoniais, 
constantes do balanço: 
 

Regime Geral Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo final 

Resultados transitados                14.311.959,72 €                      26.421,89 €                                - €                   14.338.381,61 €  

Resultado líquido                        26.421,89 €  -                173.382,15 €                             26.421,89 €  -                      173.382,15 €  

                14.338.381,61 €  -                146.960,26 €                             26.421,89 €                   14.164.999,46 €  

     
Regime especial Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo final 

Reservas p/fins assistência                   1.839.047,80 €                                        - €                                               - €                      1.839.047,80 €  

Resultados transitados -                    582.845,94 €  -                241.549,19 €                                               - €  -                       824.395,13€  

Resultado líquido -                    241.549,19 €  -                399.226,14 €  -                      241.549,19 €  -                      399.226,14 €  

                   1.014.652,67 €  -                640.775,33 €  -                      241.549,19 €                         615.426,53 €  

     
Ação Sindical Saldo inicial Aumentos Diminuições Saldo final 

Reservas legais                      165.216,24 €                                        - €                                               - €                         165.216,24 €  

Reservas p/fins sindicais                      755.272,36 €                                        - €                                               - €                         755.272,36 €  

Reservas p/fins greve                      329.332,47 €                                        - €                                               - €                         329.332,47 €  

Reservas p/fins assistência                      240.978,12 €                                        - €                                              - €                         240.978,12 €  

Reservas p/fins aux.económico                         52.373,78 €                                        - €                                                - €                            52.373,78 €  

Resultados transitados                         67.276,70 €  -                   21.251,17 €                                               - €                            46.025,53 €  

Resultado líquido -                      21.251,17 €  -                133.503,98 €  -                         21.251,17 €  -                      133.503,98 €  

                   1.589.198,50 €  -                154.755,15 €  -                         21.251,17 €                      1.455.694,52 €  
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23. FORNECEDORES 

Esta rubrica tinha a seguinte composição: 

ATIVO 
CORRENTE 2015 2014 2013 

 

PASSIVO 
CORRENTE 2015 2014 2013 

Regime Geral                    - €            2.465,97 €             5.192,49 €  
 

Regime Geral 242.020,48 €     367.675,31 €  276.882,35 €  

Regime Especial         5.335,66 €             6.881,37 €             6.675,19 €  
 

Regime Especial   35.175,25 €         36.560,48 €        45.663,43 €  

Ação Sindical            589,50 €                767,90 €                778,40 €  
 

Ação Sindical   35.106,00 €         46.440,79 €         50.258,51 €  
 
 
Em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013 a rubrica “Fornecedores” respeitava a valores a pagar resultantes de 
aquisições decorrentes do curso normal das actividades. 
 
 

24. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 

Em 31 de Dezembro de 2015, não existiam dívidas em situações de mora com o Estado e outros Entes Públicos. 
Os saldos com estas entidades detalham-se como segue: 

 Saldo Inicial Saldo Final 

Imposto sobre o rendimento das pessoas singulares                         33.058,62 €                          31.710,88 €  

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas                         22.503,73 €                          18.139,83 €  

Imposto sobre o Valor acrescentado - IVA -                          5.672,24 €  -                              205,38 €  

Contribuições para a Segurança Social                         37.823,54 €                          40.535,95 €  

 
                        87.713,65 €                          90.181,28 €  

 
 
Sendo o Saldo Final repartido por regimes: 
 

Saldo Final - EOEP IRS IRC IVA Seg.Social Total por regime 

Regime Geral      5.871,48 €  - € - €            10.002,36 €             15.873,84 €  

Regime Especial   17.584,02 €        18.139,83 €  -          205,38 €             19.225,00 €             54.743,47 €  

Ação sindical       8.255,38 €  - € - €            11.308,59 €           19.563,97 €  

 
  31.710,88 €     18.139,83 €  -          205,38 €              40.535,95 €               90.181,28 €  

 
 
 
25. VALORES A PAGAR – CORRENTES  
 
Em 31 de Dezembro de 2015, 2014 e 2013, a rubrica Valores a pagar - correntes, decompõe-se como segue: 
 

REGIME GERAL 2015 2014 2013 

Estabelecimentos Hospitalares       7.901.476,83 €        7.621.607,42 €        7.800.711,70 €  
Credores acréscimo gastos             81.782,53 €              79.853,25 €              89.852,63 €  
Outros               1.118,76 €                1.022,81 €                2.332,24 €  

        7.984.378,12 €        7.702.483,48 €        7.892.896,57 €  

    REGIME ESPECIAL 2015 2014 2013 

Credores acréscimo gastos           142.955,87 €            142.811,71 €            138.692,11 €  
OUTROS                      775,79 €                    356,54 €  - € 

 
          143.731,66 €            143.168,25 €            138.692,11 €  
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AÇÃO SINDICAL 2015 2014 2013 

Credores acréscimo gastos             83.458,75 €              84.301,46 €              83.448,63 €  
Fundo Seguro Social           795.846,39 €            803.457,85 €            784.064,76 €  

C/C Tendências               6.926,83 €                9.239,36 €                4.382,78 €  
C/C Quotização R.Especial           257.507,82 €            215.048,73 €            236.300,69 €  
Outros                   193,94 €                    193,94 €                5.725,57 €  

 
      1.143.933,73 €        1.112.241,34 €        1.116.643,03 €  

 
 

26. ACONTECIMENTOS APÓS A DATA DO BALANÇO 

Não ocorreram acontecimentos significantes após a data do balanço. 

 
27. DATA DE AUTORIZAÇÃO PARA EMISSÃO 
 
As demonstrações financeiras do período findo em 31 de Dezembro de 2015 foram aprovadas pela Direção do 
Sindicato dos Bancários do Centro e autorizadas para emissão em 08 de Março de 2016. 
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